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CAPÍTULO  1:  ADUBAÇÃO,  NUTRIÇÃO  MINERAL  E  PRODUÇÃO  DE 
MELOEIRO HÍBRIDO (cv. SUNRISE). 
 
RESUMO 
 
Estudos  recentes apontam  o  Brasil  como  o terceiro maior  produtor  de  melão  da 
América  do  Sul,  sendo  o  Nordeste  brasileiro,  principalmente  os  pólos  de  Mossoró  e  Açu 
(RN),  responsáveis  por  mais  de  75%  do  melão  produzido  no  país.  O  Pará  (Santa  Isabel, 
Castanhal, Igarapé-Açú e Tomé-Açú) chegou a ser uma das três principais regiões produtoras 
de melão Valenciano no Brasil, juntamente com São Paulo e Vale do Rio São Francisco. Hoje 
a totalidade do melão consumido na Amazônia é importado do Nordeste brasileiro. Apesar da 
importância, o meloeiro é ainda pouco estudado, principalmente no que se refere à adubação. 
Dada  à  conscientização  ambiental,  crescente  nos  últimos  anos,  a  utilização  de  fertilizantes 
organominerais,  como  o  BioAtivo,  torna-se  uma  alternativa  equivalente  ao  fertilizante 
químico mineral para  uso na  agricultura. Neste contexto, a  presente pesquisa  teve  como 
objetivo  a  avaliação  de  características  qualitativas  e  quantitativas  dos  frutos,  produção  de 
massa seca e teores de N, P, K, Ca, Mg, S, Na, Cu, Mn, Fe e Zn na parte aérea do meloeiro 
híbrido  cv.  Sunrise  em  função  de  diferentes  fontes  de  adubação.  As  características 
quantitativas e qualitativas dos frutos, bem como a produção de massa seca da parte aérea do 
meloeiro  não  foram  influenciadas  pelos  tratamentos  adotados.  As  diferentes  fontes  de 
adubação não influenciaram nos teores de N, P, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe e Zn da parte aérea das 
plantas, porém em relação aos teores médios de S encontrados na parte aérea das plantas do 
meloeiro, os tratamentos B e C foram estatisticamente maiores e não diferiram entre si (2,74 e 
3,50 g kg
-1
 respectivamente), também não havendo diferença significativa nos teores médios 
encontrados nos tratamentos A e B para este nutriente (1,96 e 2,74 g kg
-1 
respectivamente). O 
tratamento C; utilizando o fertilizante organomineral Bioativo; influenciou significativamente 
(P <0,05) nos teores de Mn da parte aérea das plantas do meloeiro híbrido cv. Sunrise deste 
experimento, revelando teores de 255,65 mg kg 
-1
. 
 
 
Palavras-chave: Cucumis melo, características de fruto, massa seca, teores. 
 
 
 
 
 
 
 
 




CHAPTER  1:  FERTILIZING,  MINERAL  NUTRITION  AND  PRODUCTION  OF 
MELON PLANT HYBRID (cv. SUNRISE). 
 
SUMMARY 
 
Recent studies point to Brazil like the third biggest producer of melon of the South America, 
being  the  Brazilian  Northeast,  principally  the  poles  of  Mossoró  and  Açu  (RN),  you  were 
murmuring for more than 75 % of the melon produced in the country. The Pará (Santa Isabel, 
Castanhal, Igarapé-Açú and Tomé-Açú) became one of three principal producing regions of 
melon Valenciano in Brazil, together with Sao Paulo and Vale do Rio São Francisco. Today 
the totality of the melon  consumed in the Amazon region is imported of  the Brazilian 
Northeast. In spite of the importance, the melon plant is still not much studied, principally in 
what it refers to the fertilizing. Given to the environmental, growing in the last years, the use 
of fertilizers organic-mineral, like the BioAtivo, it becomes an alternative equivalent to the 
chemical mineral fertilizer for use in the agriculture. In this context, the present inquiry took 
as  an objective  the  evaluation  of qualitative  and  quantitative  characteristics  of the  fruits, 
production of dry mass and contents of N, P, K, Ca, Mg, S, Na, Cu, Mn, Fe and Zn in the air 
part of the hybrid melon plant hp Sunrise in function of different fountains of fertilizing. The 
quantitative and qualitative characteristics of the results, as well as the production of dry mass 
of the air part of the melon plant was not influenced by them by the adopted treatments. The 
different fountains of fertilizing did not influence the contents of N, P, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe 
and Zn of the air part of the plants, however regarding the middle contents of S found in the 
air part of the plants of the melon plant, the treatments B and C were statistically bigger and 
they did not differ between both (2,74 and 3,50 g kg
-1
  respectively), when also significant 
difference not is in the middle contents found in the treatments A and B (1,96 and 2,74 g kg
-1
 
respectively).  The  treatment  C,  when  Bioativo  is  using  the  fertilizer  organic  mineral, 
influenced  significantly  (P <0,05)  in the  content  of  Mn of  the  air part  of  the  plants  of  the 
hybrid melon plant cv Sunrise of this experiment, when is revealing content of 255,65 mg kg 
-
1
. 
 
 
Key words: Cucumis melo, characteristics of fruit, dry mass, contents. 
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1.1 INTRODUÇÃO 
 
O melão (Cucumis melo L.) é uma olerícola que tem origem asiática (THOMPSON; 
KELLY, 1957), sendo bastante cultivado na Europa e Ásia desde os primórdios da Era Cristã. 
Ainda  hoje,  os  países  que  mais  cultivam  melão  são  os  asiáticos.  O  biótipo  melão 
oriental, de características de clima quente e úmido, polpa crespa e pouco suculenta de ciclo 
curto,  originou-se  no  leste  do  Himalaya,  passando  pela  Ásia  oriental,  nos  países  de  clima 
chuvoso no verão, como Japão, China, Filipinas, Malásia e Indonésia (CHENG; CHU, 2000). 
Já a cultivar originada no oeste do Himalaya, foi disseminada para os climas áridos e semi-
áridos,  do  Paquistão,  Irã,  Iraque  e  Egito.  Esse  biótipo  apresenta  polpa  espessa,  suculenta, 
macia, de ciclo tardio. 
No Brasil, é conhecido desde o século XVI, quando foi trazido provavelmente pelos 
escravos. No século XIX, ocorreu uma segunda  via de introdução de melão no  País, pelos 
imigrantes  europeus,  quando  se  iniciou,  de  fato,  a  expansão  da  cultura  nas  regiões  Sul  e 
Sudeste.  Era considerado, até  alguns  anos  atrás, um  artigo  "de  luxo",  já  que o  consumo 
interno era suprido, em sua maior parte, com melão importado da Europa: o biótipo de clima 
árido  de  casca  amarela,  introduzido  através  da  Espanha  na  década  de  70.  No  entanto,  em 
poucos  anos,  o  processo  inverteu-se  e  o  Brasil  passou  de  importador  a  grande  exportador 
dessa hortaliça graças, principalmente, às condições climáticas favoráveis existentes na região 
Nordeste (FAHL et al., 1998). De acordo com D'Albuquerque Júnior (2006), o melão ganhou 
importância  comercial  com  a  exportação  em  1980,  principalmente  devido  ao  aumento  das 
áreas plantadas e alta tecnologia empregada na região Nordeste. 
Segundo  Filgueira  (1981),  o  Pará  foi  uma  das  três  principais  regiões  produtoras  de 
melão Valenciano no Brasil,  juntamente  com  São Paulo  e  Vale  do  Rio  São  Francisco. Em 
1977, os municípios de Santa Isabel, Castanhal, Igarapé-Açú e Tomé-Açú chegaram a colher 
770 ha de melão Amarelo, já nos anos 90, não atingiu 30 ha anuais, não chegando a 5% sua 
participação nos  mercados  locais,  nem  a  5%  (CHENG;  CHU,  1999).  Hoje,  a  totalidade do 
melão consumida na Amazônia é importada do Nordeste brasileiro, principalmente dos pólos 
de  Mossoró  e Açu  (RN),  respondendo  hoje por  mais  de  75%  do  melão  produzido  no  país 
(COSTA, 2001). 
Neste contexto, a  Embrapa Amazônia Oriental (2007)  exportou para o Suriname, 
Martinica e Caiena sua primeira remessa de 30 kg de melão. A colheita de 15 toneladas de 
melão (algo inédito na região durante essa época), realizada em fevereiro de 2007 numa área 
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de 0,6 hectare próxima à Abaetetuba (PA), utilizou a técnica da plasticultura, uma técnica que 
permite  que  a  olerícola  seja  cultivada  o  ano  todo,  mesmo  durante  as  chuvas,  período 
totalmente desfavorável à cultura do melão. 
Com a tecnologia gerada pela Embrapa de Belém, aliada  ao desenvolvimento de 
variedades mais resistentes às doenças, às chuvas e mais produtivas, o cultivo do melão e das 
olerícolas em  geral, torna-se uma alternativa viável para o  produtor rural  da região. Simon 
Cheng afirma que essa técnica dá todas as condições necessárias para que o Estado possa até 
mesmo ser exportador de melão (EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL, 2007). 
Apesar  de  sua  importância  para  a  agricultura  brasileira,  o  meloeiro  é  ainda  pouco 
estudado, principalmente no que se refere à adubação e, de acordo com D'Albuquerque Júnior 
(2006),  a  intensificação  dos  cultivos  e  o  aspecto  econômico  requerem  maior  eficiência  e 
controle  nas  aplicações  de  fertilizantes  e  da  água  de  irrigação.  Neste  contexto,  segundo  o 
mesmo autor, a cultura do melão exige nível tecnológico adequado, pela necessidade de se 
obter frutos de boa qualidade para atender às exigências dos mercados internos e externos, 
com relação ao tamanho e formato do fruto, à cor da casca e ao teor de sólidos solúveis, sendo 
que a  produtividade  e  a  qualidade  dos  produtos  agrícolas podem  ser  influenciadas  por 
diversos fatores, dentre eles, a técnica de aplicação de fertilizante, tão importante quanto as 
fontes e as dosagens usadas. 
Feitas estas considerações, torna-se importante falar sobre biotecnologia como sendo a 
aplicação de processos biológicos à produção de materiais e substâncias para o uso industrial, 
medicinal,  agrícola  e  farmacêutico.  O  sistema  IFB  (Instituto  Fosfatado  Biológico)  foi 
idealizado com o propósito de a partir de resíduos orgânicos urbanos ou rurais, produzir por 
processo biológico, um fertilizante de alta qualidade quer como condicionador de solos, quer 
como fornecedor de todos os nutrientes necessários a um bom desenvolvimento vegetativo e 
produtivo. O processo IFB patenteado resultou da pesquisa de solubilização de fósforo a partir 
diretamente  da  rocha  fosfática  tratada  como  um  inoculante  biológico,  sendo  os  resultados 
extremamente positivos do ponto de vista agronômico e ambiental (IFB BIOTECNOLOGIA, 
2006). 
Com  base  nas considerações  apresentadas,  tendo  em  vista a  busca  de  alternativas 
agronômicas  que  possam  garantir  a  sustentabilidade  da  produção  agrícola  desta  cultura  no 
Estado do Pará, conduziu-se uma pesquisa visando avaliar a influência de adubação mineral e 
organomineral (BioAtivo) em características quantitativas e qualitativas de frutos, produção 
de  massa  seca  e  teores  de  nutrientes  da  parte  aérea  do  meloeiro  híbrido  cv.  Sunrise,  em 
ambiente protegido, em Belém, Pará. 
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1.3 REVISÃO DE LITERATURA 
1.2.1 Características da planta 
 
Melão  é  o  termo  moderno  preferido  para  denominar  membros  do  gênero  Cucumis, 
subtribo  Cucumerinae,  tribo  Melothriae,  subfamília  Cucurbitoideae,  família  Cucurbitaceae, 
sendo esta cultura pertencente à espécie C. melo L. (PAIVA; QUEIROZ, 2003). 
A  espécie  apresenta  plantas  anuais,  herbáceas,  de  caule  prostado,  com  um  número 
de  hastes  ou  ramificações  variável  em  função  da  cultivar.  As  folhas  são  alternadas, 
simples,  palmadas,  pentalobuladas,  angulosas  quando  jovens  e  subcordiformes  quando 
completamente  desenvolvidas.  Possui gavinhas, que  são  órgãos  de sustentação  da  planta, 
que nascem nas axilas das folhas (MONTEIRO, 2004). 
As  flores  podem  ser  masculinas,  femininas  ou  hermafroditas.  As  flores  masculinas 
aparecem em ramos primários; as femininas e hermafroditas aparecem em ramos secundários 
e de ordens subseqüentes. As plantas, em relação às flores produzidas, são monóicas e 
andromonóicas (TORRES, 1997). 
Segundo  Monteiro  (2004),  quanto  a  expressão  do  sexo,  a  espécie 
C.
 
m
elo
  pode 
apresentar quatro tipos de plantas: andromonóica, ginomonóica, monóica e hermafrodita. 
O sistema radicular é bastante ramificado, vigoroso e pouco profundo, sendo que o 
maior volume  situa-se  entre  os  20  a  30  cm  abaixo  da  superfície  do  solo.  Possui  pouca 
capacidade de  regeneração após traumatismos, o que dificulta a propagação da cultura 
através de transplante de mudas (FILGUEIRA, 1981). 
O  fruto  é  uma  baga  indeiscente,  com  forma,  tamanho  e  coloração  variáveis, 
contendo de 200 a 600 sementes (PEDROSA; FARIA, 1995). 
Os fatores mais considerados na caracterização dos frutos são o teor de açúcares e o 
teor  de  suco  (GAYET,  1994).  São  conhecidos  vários  grupos  de  cultivares  elaborados 
principalmente  em  função  de características  de  seus  frutos, havendo  grande  variabilidade 
dentro de um mesmo grupo (ODET, 1992). 
A  espécie 
Cucumis  melo
  é  subdividida  em  diversos  grupos  botânicos,  dos  quais  os 
mais conhecidos e de interesse econômico são os grupos de melões 
Inodorus, Reticulatus 
e
 
Cantalupensis
 (PÁDUA 2001). 
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1.2.2
 Importância econômica da cultura 
 
O melão (
Cucumis melo
 L.) é um dos produtos olerícolas mais populares do mundo, 
apresentando o Brasil, uma pequena participação na produção mundial (1,0%), estimada em 
145 mil toneladas no ano de 2001. O principal produtor é a China, com 30% da produção, o 
equivalente a mais de 6,650 milhões de toneladas no ano de 2001, seguida da Turquia (11%), 
Estados Unidos (7%), Irã (5%), Espanha (5%), segundo a FAO (2006). 
Expandiu-se por várias regiões do Brasil a partir de 1960,  e ganhou importância 
comercial com a exportação em 1980, principalmente devido ao aumento das áreas plantadas 
e alta tecnologia empregada na região Nordeste (D'ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2006). 
Segundo  Costa  (2001),  o  Brasil  é,  atualmente,  o  terceiro  produtor  de  melão  da 
América  do  Sul,  depois  da  Argentina  e  do  Chile,  com  17%  da  produção  total.  A  Região 
Nordeste responde por 89% da produção do País, destacando-se os Estados do Rio Grande do 
Norte, Ceará, Bahia e Pernambuco. Na última década têm predominado a produção de Melão 
Amarelo, com 9.800 ha anuais (DIAS et al., 1998). 
O ranking dos  principais exportadores de melão difere da  classificação  da  produção 
mundial  desta  cultura.  Segundo  a  FAO  (2006),  os  principais  representantes  em  termos  de 
exportação são a Espanha (20%), México (16%), Costa Rica (11%), os Estados Unidos (10%) 
e Brasil (4%). 
No Brasil, o volume exportado é produzido quase que integralmente no pólo Mossoró, 
onde  se  concentram  as  grandes  empresas  produtoras  e  exportadoras,  capazes  de  atender  a 
demanda  externa tanto em  qualidade como  em  quantidade, conforme  Nachreiner,  Boteon  e 
Paula (2002). 
Quanto ao mercado interno, o melão é comercializado nos mercados local, regional e 
nacional. O mercado local é constituído pelas cidades que estão situadas próximas aos pólos 
de produção, sendo  os frutos  comercializados a  granel  e apresentando qualidade inferior 
(COSTA, 2001). 
Já o mercado regional corresponde à região geopolítica onde o pólo de produção está 
assentado. Os pólos de Mossoró e Açu, (submédio São Francisco) são os principais pólos de 
produção  de  melão do  País  e  seu  mercado  regional  corresponde às  capitais  e às  principais 
cidades da Região Nordeste. Neste mercado, os frutos também são comercializados a granel e 
com qualidade inferior, embora existam na região alguns nichos de mercado que exigem um 
produto de maior qualidade e encaixado (COSTA, 2001). 
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Conforme o mesmo autor, o mercado nacional é representado, principalmente, pelos 
grandes centros consumidores da Região Centro-Sul do País (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e Brasília).  Tais centros de  consumo  estão  se  organizando cada  vez mais  nos 
moldes  dos  grandes  mercados  internacionais  de  produtos hortifrutícolas,  que  exigem frutos 
encaixados e de alta qualidade. 
Quanto ao mercado externo, o melão é o produto que mais ampliou sua participação 
nas exportações brasileiras de olerícolas, passando de 7 mil toneladas, em 1985, para 50 mil 
toneladas em 1999. Outra característica importante do melão, em relação ao mercado externo, 
é que  se trata da olerícola  brasileira  mais  típica de exportação, pelo  fato  de destinar  maior 
percentual de sua produção ao mercado externo, chegando em algumas safras a ultrapassar os 
40% do volume comercializado, ao passo que a maioria das outras hortaliças fruto não 
ultrapassa os 5% (BLEINROTH, 1994). 
Costa (2001) também afirma que praticamente todo melão exportado pelo Brasil sai do 
pólo de produção de Mossoró e Açu, alcançando o mercado internacional, principalmente a 
União  Européia,  mercado  que  absorve  cerca  de  90%  das  exportações  brasileiras  de melão, 
entre os meses de setembro e março, época que corresponde às estações de outono e inverno 
na Europa. 
Dentro do macromercado europeu, o principal cliente do Brasil é o Reino Unido; em 
seguida, vem Holanda, que atua como mercado reexportador, distribuindo o produto para os 
demais  países  do  continente.  Outros  países  que  também  se  destacam  como  importantes 
centros de importadores de melão brasileiro são: Finlândia, Bélgica, Alemanha e Espanha. A 
União  Européia,  principal  mercado  importador  do  Brasil,  mostra  aumento  em  suas 
importações de melão desde a década de 80, quando cresceu anualmente a uma taxa de 8,2%. 
Esse crescimento acelerou para 10,7% ao ano na década de 90. É importante afirmar que a 
principal causa do aumento do consumo do melão na União Européia é o fato de este produto, 
nesse mercado, estar passando da fase de produto de consumo de temporada para um produto 
de consumo contínuo, visto que esse crescimento está ocorrendo, principalmente no outono e 
no inverno, que tradicionalmente são de pouco consumo (COSTA, 2001). 
Embora  os  Estados  Unidos  sejam  responsáveis  por  43%  das  importações  mundiais 
(FAO, 2006), o produto brasileiro ainda não tem expressão no mercado norte-americano em 
decorrência das barreiras fitossanitárias, que elevam os custos da exportação. 
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1.2.3
  Condições edafoclimáticas 
 
Segundo  Silva, Costa  e  Carrijo (2003),  as condições  ambientais que  favorecem o 
cultivo do meloeiro estão relacionadas com fatores climáticos, temperatura, umidade relativa 
e  luminosidade,  além  de  fatores  edáficos  como  textura,  umidade  e  profundidade  do  solo  e 
topografia. Não menos importante é a influência das condições ambientais no florescimento e 
frutificação do meloeiro. 
Entre os fatores climáticos que afetam diretamente a cultura do meloeiro, o principal é 
a temperatura, tanto a do ar quanto a do solo, por influenciar desde a germinação de sementes 
até a qualidade final do fruto e sua conservação pós colheita, apresentando faixas ótimas nos 
diferentes estádios fenológicos (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
Filgueira (2000), afirma que em regiões brasileiras de clima semi-árido, quente e seco, 
os frutos apresentam teor de sólidos solúveis (°brix) elevado, além de sabor agradável, mais 
aroma  e  maior  consistência,  características  importantes  para  a  comercialização, 
principalmente para a exportação e a conservação pós-colheita do melão. 
A  temperatura  ótima (35°C)  se  situa  entre  os  extremos  de  15°C  e  40°C,  sendo  que 
abaixo de 15°C, a germinação não ocorre e acima de 40°C, ela é prejudicada (BRANDÃO 
FILHO; VASCONCELOS, 1998; SOUSA et al., 1999). 
A faixa ótima de temperatura para melhor crescimento e produção durante todo o ciclo 
de desenvolvimento do meloeiro situa-se entre 25°C e 35°C. Sob baixas temperaturas (15°C-
20°C),  a  ramificação  do  meloeiro  é  afetada  resultando  em  plantas  pouco  desenvolvidas 
(OHARA et al., 2000). Para as regiões onde ocorre excesso de precipitação, o uso do cultivo 
protegido é uma alternativa viável (FACTOR et al., 2000). 
Com relação ao desenvolvimento de radicelas, a temperatura do solo ideal situa-se em 
34°C, com extremos de 13°C a 40°C (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003).  
Temperaturas  elevadas,  acima  de  35°C,  estimulam  a  formação  de flores  masculinas 
que também sofrem influência de outros fatores ambientas como água, luz e  nutrientes, 
especialmente o nitrogênio (PEDROSA, 1999). Temperaturas noturnas próximas de 25°C e 
diurnas de 25°C induzem a emissão de flores hermafroditas, enquanto que temperaturas 
noturnas elevadas seguidas de temperaturas matinais mínimas acima de 28°C podem induzir o 
abortamento de flores (ZAPATA et al., 1989). 
A fonte de energia radiante incidente nas plantas provém do sol, da atmosfera e dos 
elementos da própria planta (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
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A  duração  e  a  intensidade  luminosa  são  fatores  decisivos  a  serem  considerados  na 
escolha  da  área  para  o  cultivo  do  meloeiro.  A  redução  da  intensidade  luminosa  ou  o 
encurtamento do período da iluminação tem influência negativa no crescimento da planta com 
redução da área foliar. Sob baixa intensidade luminosa (240 mmols m
-2
 s
-1
), a ramificação do 
meloeiro é afetada, resultando em plantas com ramas pouco desenvolvidas (SILVA; COSTA; 
CARRIJO,  2003).  A  característica  de  encurtamento  de  ramos  mostrou-se  relativamente 
insensível ao comprimento do dia, na faixa de 12 a 14 horas (OHARA et al., 2000). Por outro 
lado, dias longos têm influência positiva no desenvolvimento da folhagem  e na emissão de 
flores masculinas (PEDROSA, 1995). 
Conforme Silva, Costa e Carrijo (2003), os fatores que afetam a fotossíntese (síntese 
de substâncias orgânicas mediante  a fixação do  gás  carbônico do ar através da ação da 
radiação solar) e a transpiração (processo de perda de água da superfície da planta), afetam 
diretamente  a  produção  e  a  qualidade  de  frutos  do  meloeiro.  Portanto,  é  recomendável  o 
plantio  do meloeiro  em  regiões  que  apresentem  exposição  solar  na  faixa  de 2.000  a  3.000 
horas/ano para obtenção de sucesso no agronegócio desta olerícola. 
A  umidade  relativa  do  ar  ótima  para  o  meloeiro  situa-se  na  faixa  de  65%  a  75% 
durante a fase de crescimento vegetativo (BRANDÃO FILHO; VASCONCELLOS, 1998). 
  O  meloeiro  necessita  de  solos  leves,  soltos,  profundos,  com  boa  drenagem,  textura 
franco arenosa a arenosa e, sobretudo, que permitam o estabelecimento do sistema radicular e 
a infiltrabilidade da água – taxa de infiltração da água quando esta, sob pressão atmosférica, 
está disponível na superfície do solo (SOUSA et al., 1999; HILLEL, 1982). 
De  maneira  geral,  a  cultura  se  adapta  melhor  em  solos  variando  de  planos  a  semi-
ondulados, com boa drenagem natural, semelhante aos solos de textura arenosa que ocorrem 
nas  principais regiões  produtoras  da  Região  Nordeste  do  Brasil  e  norte  de  Minas  Gerais 
(SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
No que se refere à umidade do solo, é uma planta considerada pouco exigente, mas 
necessita  de  suprimento  adequado  para  seu  pleno  desenvolvimento  vegetativo.  Menores 
rendimentos  são obtidos  em  condições  de  déficit  hídrico.  Contudo,  é  importante  frisar  que 
tanto  a  falta  quanto  o  excesso  de  umidade  podem  ser  prejudiciais  (SILVA;  COSTA; 
CARRIJO, 2003). 
Segundo os mesmos autores, as raízes do meloeiro se desenvolvem até a extensão das 
ramas e podem atingir até 1,2 m de profundidade. Contudo, a profundidade efetiva do sistema 
radicular situa-se nos  primeiros  30–50 cm  da  superfície. Para atingir altas produtividades é 
importante que fertilizantes e água de irrigação sejam fornecidos nessa profundidade de solo. 
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Entretanto,  mesmo  em  solos  rasos  é possível  o cultivo  do meloeiro,  principalmente com 
irrigação por gotejamento, que limita o desenvolvimento das raízes dentro de um bulbo 
molhado. 
 
1.2.4
 Época de plantio 
 
A época de plantio mais adequada é aquela em que, durante todo o ciclo da cultura, 
ocorrem  condições  climáticas  favoráveis.  Para  cada  região,  essas  condições  são  variáveis 
ocorrendo em épocas diferentes do ano, de acordo com sua localização e altitude. Em geral, 
nas  regiões  de  clima  frio,  o  plantio  do  melão  é  feito  de outubro  a  fevereiro;  nas de  clima 
ameno, de agosto a março, e nas de clima quente, durante o ano todo. Deve-se evitar, porém, 
as  épocas  de  chuvas  intensas.  Na  Região  do  Submédio  São Francisco,  o  plantio  do  melão 
pode ser feito durante o ano todo (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
Além dos  fatores  até  aqui  considerados,  é importante levar  em conta a variação 
estacional  de  preços  do  produto  no  mercado.  Os  plantios realizados  de  dezembro  a  abril 
apresentam produtividade reduzida em decorrência de condições climáticas desfavoráveis. É 
nessa  época  que  o  melão  obtém  os  melhores  preços,  registrando-se  os  maiores  valores  de 
março a julho (COSTA 2001). 
 
1.2.5
 Nutrição mineral do meloeiro 
 
Já foi visto anteriormente que tanto a produtividade quanto a qualidade dos frutos do 
meloeiro podem ser influenciadas por diversos fatores, tais como nutrição mineral, umidade 
do solo  (WELLS; NUGENT, 1980), fatores  genéticos (LIPPERT;  LEGG, 1972), condições 
climáticas  (BROWKAMP;  ANGEL;  SCHALES,  1978),  reguladores  de  crescimento 
(BOSLAND; HUGHES; YAMAGUCHI, 1979) e época de colheita (BLEINROTH, 1994). 
No que se refere a nutrição mineral, que envolve o estudo do modo como as plantas 
obtêm  e  utilizam  os  nutrientes  minerais,  a  pesquisa  é  fundamental  tanto  para  a agricultura 
moderna quanto para  a proteção ambiental.  Altas produtividades agrícolas dependem  em 
grande escala da  fertilização com minerais. Na verdade, a  produtividade da maioria das 
culturas agrícolas aumenta linearmente  com a  quantidade de  fertilizantes  que absorvem, 
segundo Taiz e Zeiger (2004). No caso específico do melão a qualidade está associada ao teor 
de  sólidos  solúveis  totais,  pH  e  acidez  total  titulável,  constituindo-se  em  características 
decisivas na comercialização dos frutos (VÁSQUEZ et al., 2005). 
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Costa  (2001)  afirma  que  dentre  os  nutrientes  absorvidos  pela  cultura  do  melão, 
existem  aqueles  que,  assim  como  para  outras  culturas,  são  necessários  em  grandes 
quantidades, ou seja, os macronutrientes, como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio 
e enxofre, há também os micronutrientes, que são absorvidos em pequenas quantidades, como 
o  boro,  cobre,  ferro,  manganês,  molibdênio  e  zinco.  Esses  micronutrientes  apresentam 
importância nos processos de crescimento, síntese e translocação de  açúcares na planta, 
possibilitando maiores produtividades e frutos de melhor qualidade. 
Brito  et  al.  (2000)  em  experimento  conduzido  em Petrolina,  PE,  com o  híbrido  de 
melão n˚ 682, avaliaram o efeito de fontes de fósforo na produção e qualidade dos frutos 
de  melão,  e  verificaram  que  as  fontes  do  nutriente  e  os  modos  de  aplicação  não 
influenciaram  no  peso médio dos  frutos, porém verificou-se superioridade da fonte de 
ácido fosfórico em relação ao teor de sólidos solúveis totais (12,53º brix). 
Para  a  cultivar  de  melão  Amarelo  cultivado  em  ambiente  protegido  na  área 
experimental da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba, SP, Pinto 
et al. (1999)  encontraram  valores  de  teor de sólidos solúveis  entre  9,9  e 10,3º brix para as 
olerícolas. 
Faria, Pereira e  Possídio  (1994) conduziram dois  experimentos com a cultura do 
melão,  realizados  nos  anos  de 1989  e 1990,  em Vertissolo, sob  condições  irrigadas,  no 
município  de  Juazeiro.  Os  tratamentos  constituíram-se  de  níveis  de  nitrogênio,  fósforo, 
potássio  e esterco de curral. Os resultados mostraram que o melão respondeu positivamente 
as adubações com nitrogênio, fósforo e potássio, mas não apresentou resposta significativa à 
matéria orgânica nos dois experimentos. O  segundo experimento permitiu determinar níveis 
econômicos dos  três nutrientes que foram: 74 kg ha
-1
 de N, 114 kg ha
-1
 de P
2
O
5
 
e 156 kg ha
-1
 
de  K
2
O, os  quais proporcionaram produção média esperada de 30,45 kg  ha
-1
. O N  teve 
influência positiva no  teor  de  sólidos solúveis e no número de frutos e  o  P influenciou 
positivamente o peso dos frutos. 
Mazur,  Velloso  e  Santos  (1983),  estudando  o  efeito  da  matéria  orgânica  na 
disponibilidade de fósforo do superfosfato triplo, verificaram uma elevação de 57% no teor 
de  fósforo  disponível  devido  à  associação  da  matéria  orgânica  do  composto  com  o 
superfosfato  triplo.  Segundo  estes  autores,  a  mistura  do  composto  com  o  superfosfato 
(organomineral), promoveu menor fixação de fósforo e/ou mineralização da matéria orgânica, 
liberando P. 
De acordo com Tisdale e Nelson (1966), na mistura matéria orgânica e adubo fosfatado, 
ocorre  a  formação  de  complexos  fosfohúmicos,  os  quais  são  facilmente  assimiláveis pelas 
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plantas, e revestimento das partículas de sesquióxidos pelo húmus, formando uma cobertura 
protetora, a qual  reduz a capacidade  do solo  em  fixar  fosfato. Isto  ocorre  segundo  estes 
autores,  porque  certos  ânions  orgânicos,  originados  da  decomposição  da  matéria  orgânica 
podem  formar  complexos com  ferro e alumínio  do solo, evitando,   assim,   a   reação  com o 
fósforo.  Além  deste fato,  os autores  verificaram  que os  íons fixadores  liberavam  fósforo 
posteriormente pelo  mesmo mecanismo,  e que  os  ânions mais  efetivos  em substituir os 
fosfatos eram os citratos, oxalatos, tartaratos e malatos. 
 
1.2.6
 Problemas na cultura do melão 
 
Segundo Pantástico et al. (1979), a qualidade final do produto está relacionada, direta 
e indiretamente, com numerosos fatores intrínsecos e extrínsecos, que atuam sobre todas as 
fases de crescimento e desenvolvimento do vegetal. As características de qualidade do fruto 
representam o somatório das influências destes fatores, ao longo do processo produtivo. 
O problema de manutenção da fertilidade de solo durante o ciclo do meloeiro também 
é um desafio. Sob a alta taxa de lixiviação diária, os fertilizantes usados nas covas do 
meloeiro devem ser de efeito prolongado, de preferência fertilizante orgânico, bem curtido, de 
granja,  com  mistura  de  serragem  ou  casca  de  arroz,  sendo  os  adubos  químicos  usados 
freqüentemente e em pequenas quantidades para evitar a lixiviação (CHENG; CHU 1999). 
O  meloeiro  é  bastante  exigente  com  relação  ao  solo,  principalmente  no  que  diz 
respeito  à  fertilidade  e  à  acidez,  o  pH  variando  entre  6,4  e  7,2,  são  considerados  os  mais 
adequados (SOUSA et al., 2005). 
Em ambiente protegido, o cultivo de olerícolas no solo, tem apresentado dificuldades 
de manejo, tais como a salinização do solo (FONTES; GUIMARÃES, 1999), resultante do 
uso intensivo da mesma área e inadequada fertilização; e a ocorrência de plantas  daninhas, 
patógenos do solo e pragas que dificultam a condução das culturas (PICANÇO; MARQUINI, 
1999). 
O melão no  Brasil tem problema sério de qualidade do fruto, principalmente no 
período de dezembro a abril quando o volume de chuvas é intenso. Nesse período até a região 
Nordeste  torna-se  imprópria  ao  cultivo  dessa  cultura.  Devido  ao  excesso  de  chuvas 
decorrentes do fenômeno “El Niño”, muitas empresas produtoras de melão na região de clima 
semi-árido brasileiro faliram em 1998 porque os plantios de melão Amarelo foram destruídos 
(CHENG; CHU, 1999). 
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Regiões com altos índices pluviométricos, elevada umidade relativa do ar por períodos 
prolongados e  excesso de umidade  do solo dificultam, ou  até inviabilizam, o  cultivo  do 
meloeiro, principalmente pela falta de resistência foliar a doenças e pelo efeito deletério de 
chuvas na qualidade das olerícolas (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
O  Brasil  exporta  pequena  quantidade  de  melão  rendilhado,  dentre  outros  motivos, 
porque  os  produtores  encontram  dificuldade  em  escolher  o  estádio  ideal  de maturação  dos 
frutos.  Dessa  maneira,  a  comercialização  tem  sido  prejudicada  pela  alta  perecibilidade  dos 
frutos, com vida útil pós colheita não ultrapassando 14 dias (FERNANDES; GRASSI FILHO, 
2003). 
Segundo Silva, Costa e  Carrijo (2003), excesso de umidade do solo  acusado por 
chuvas ou manejo inadequado da irrigação favorece a proliferação e  a disseminação de 
doenças na cultura que afetam a qualidade do fruto próximo da maturação. 
Entre os principais problemas relacionados com a utilização de sistemas de irrigação 
não apropriados e com manejo inadequado da irrigação, destacam-se menor eficiência na uso 
da água, de energia e de nutriente, maior incidência de doenças fúngicas e bacterianas, baixa 
produtividade e pior qualidade das olerícolas (SILVA; COSTA; CARRIJO, 2003). 
Tavares  (2002)  afirma  que  os  fungos  constituem  um  maior  número  de  doenças  às 
plantas dessa cultura, estando as bactérias mais relacionadas aos seus frutos. A ocorrência e a 
intensidade das doenças estão diretamente relacionadas com o cultivo intensivo e extensivo de 
uma  mesma  espécie vegetal,  gerando seleções  de  microrganismos  patogênicos. Também 
envolvidos no grau de severidade de doenças estão a qualidade de condução das culturas e o 
clima,  favorecendo  ou não  a  relação  ou  interação  entre  planta-patógeno e  o  processo  da 
doença. 
Apesar de causarem sérios prejuízos à cultura do meloeiro, tanto no campo como na 
fase  de  pós-colheita,  as  doenças  provocadas  por  bactérias  são  ainda  pouco  estudadas 
(OLIVEIRA; TERAO, 2002). 
Existe  um  período  de  entressafra  no  Brasil  com  oferta  reduzida,  estendendo-se  de 
março a julho, havendo uma considerável elevação dos preços nos mercados do Sudeste e do 
Nordeste  do  Brasil  (DIAS  et  al.,  1998). A  entressafra coincide, justamente, com  o  período 
chuvoso que favorece o desenvolvimento das fitobacterioses, que atingem níveis epidêmicos 
elevadíssimos, tornando-se  fator limitante  desse cultivo.  Os sintomas  vão  desde  manchas 
foliares, prejudicando à  produção,  até  sintomas pós-colheita,  limitando a comercialização 
neste período. 
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A  irrigação  e  as  condições  climáticas  do  Submédio  do  Vale  do  São  Francisco  são 
extremamente favoráveis ao cultivo de cucurbitáceas, propiciando aumento na produção e na 
qualidade  de  frutos. O  meloeiro, cultura  de  exportação, destaca-se  entre as  cucurbitáceas 
cultivadas, como uma das mais importantes para a região. Entretanto, essas mesmas condições 
são também favoráveis  ao surgimento de problemas  fitossanitários,  principalmente,  aqueles 
relacionados  a  insetos  como  vetores  de  vírus.  A  ocorrência  de  altas  temperaturas  e  baixa 
umidade  relativa  do  ar,  principalmente  no  segundo  semestre  do  ano,  são  propícias  ao 
aparecimento  de  populações  de  pragas  em  campo.  As  viroses  são  um  dos  principais 
problemas que afetam o melão nessa região, podendo causar perdas significativas na produção 
(LIMA, 2002). 
 
1.2.7
  BioAtivo (Fertilizante Organomineral) 
 
Com  o  decreto  86.955,  de 18/02/1982,  aparece  pela  primeira  vez na  lei  a  palavra 
fertilizante  organomineral,  definida  no  capítulo  I  das  disposições  preliminares  como 
“fertilizante  procedente de mistura  ou  combinação de  fertilizantes minerais e  orgânicos” 
(BRASIL, 1983). A legislação brasileira, segundo Kiehl (1999), nada mais fez que oficializar 
uma  mistura  de  adubos  que  engenheiros  agrônomos  e  técnicos  do  resto  do  mundo 
reconhecem como sendo um excelente insumo agrícola. 
Segundo  Kiehl  (1985),  a  fabricação  do  fertilizante  organomineral  é  feita 
industrialmente, partindo-se de uma ou mais matérias primas orgânicas consideradas como bom 
fertilizante orgânico  e  a  ela  se juntam  corretivos,  macronutrientes  primários e  secundários, 
bem  como  micronutrientes,  segundo  as  fórmulas  de  cada  fabricante.  Quando  a  matéria 
prima apresenta acidez, corrige-se  o pH  antes de se  juntar os nutrientes  minerais.  Matérias 
orgânicas  como o lixo domiciliar  e o  lodo de  esgoto sofrem um  processo de compostagem 
transformando-se em húmus para depois receberem os fertilizantes minerais. 
A  principal  razão  para  se  adicionar  certa  porção  de  nutrientes  minerais  aos 
fertilizantes orgânicos  é  diminuir a  taxa  de mineralização  dos nutrientes, principalmente 
nitrogênio, fósforo e potássio (FERNANDES, 2001). 
Para  se  tornar  útil  às  plantas,  os  fertilizantes  orgânicos  têm  o  inconveniente  de 
apresentar proporções  fixas  e definidas  de  NPK,  diferentemente  do  que  ocorre  com  as 
fórmulas comerciais de fertilizantes minerais, cuja composição pode ser balanceada de acordo 
com a necessidade da planta e o solo (KIEHL, 1985). 
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Fernandes  (2001)  afirma  que  fertilizante organomineral  se  constitui em  um produto 
novo e alternativo, fruto do enriquecimento  de  adubos  orgânicos  com  fertilizantes  minerais. 
Como decorrência da maior concentração de nutrientes, o fertilizante organomineral apresenta 
a vantagem de poder ser empregado em menores quantidades por área, além do menor custo 
de transporte. 
Além  disso,  Kiehl  (1985) observa  que  o  fertilizante  organomineral,  ao  contrário  do 
químico, pode  ser empregado  de uma  só vez no  solo, pois seus  nutrientes  estão sob  a 
forma orgânica e mineral. Por exemplo, o nitrogênio mineral é prontamente assimilado pelas 
raízes, enquanto  que  o  nitrogênio  orgânico,  do  adubo  orgânico,  será  absorvido  pela  planta 
quando o nitrogênio mineral já foi absorvido ou foi lavado pela água da chuva ou da irrigação 
que atravessa o perfil do solo. 
Matérias-primas  alternativas,  como  resíduos  orgânicos,  têm  que  passar  por  um 
processo de  mineralização  antes  de  serem  utilizados  como  fontes  de  nutrientes.  De  acordo 
com  Lopez et al.
 
(1996),  os materiais  denominados mineralizadores são  aditivos biológicos, 
cuja finalidade é transformar a matéria orgânica bruta em húmus, por processo de oxidação 
aeróbia  e  anaeróbia.  Contudo,  são  necessários  60  a  90  dias  para  que  alguns  desses 
produtos possam mineralizar a matéria orgânica animal ou vegetal. 
A  influência  das substâncias  húmicas  sobre as  propriedades  químicas  e  físicas do 
solo, de  acordo com  Dick et  al.
 
(1997), está  relacionada com  seu alto  poder   complexante 
(complexo  em  solução  e  de  superfície),  o  qual,  por  sua  vez,  é  governado,  principalmente, 
pelo tipo e abundância de grupos funcionais oxigenados e nitrogenados. 
Kiehl  (1985)  comenta  que,  materiais  orgânicos  que  sofreram  processo  de 
compostagem,  portanto,  transformados  em  húmus,  apresentam  nitrogênio  inorgânico  na 
forma de nitrato, prontamente disponível; o fósforo orgânico também é mineralizado a partir 
de compostos  como  a  fitina,  fosfolipídeos,  nucleoproteínas,  ácido  nucléico,  proteínas,  que, 
pela ação de microrganismos, liberam íons fosfato (H
2
PO
4
-
), prontamente assimiláveis pelas 
raízes das plantas. O grande efeito benéfico dos fertilizantes organominerais, comparado com 
os  químicos  pode  ser  explicado  pelo  fato  dos  primeiros  apresentarem  N  e  P  em  formas 
disponíveis para as plantas, mesmo em condições adversas de solo. 
Neste  contexto,  o  IFB  (Instituto  Fosfatado  Biológico)  utiliza  a  biotecnologia; 
aplicando processos biológicos à produção de materiais e substâncias para o uso agrícola; com 
o  propósito  de  a  partir  de  resíduos  orgânicos  urbanos  ou  rurais,  produzir  por  processo 
biológico,  um  fertilizante  de  alta  qualidade  quer  como  condicionador  de  solos,  quer  como 
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fornecedor  de  todos  os  nutrientes  necessários  a  um  bom  desenvolvimento  vegetativo  e 
produtivo.  O  processo  IFB  (patenteado) resultou  da pesquisa  de  solubilização do  fósforo  a 
partir  diretamente  da  rocha  fosfática  tratada  com  um  inoculante  biológico.  Obtendo-se  um 
adubo que apresenta resultados  agronômicos equivalentes ao fertilizante químico-mineral 
(IFB BIOTECNOLOGIA, 2006). 
O  BioAtivo  é  um  fertilizante  produzido  através  da  ação  de  microrganismos 
solubilizadores  da  rocha  fosfática.  No  BioAtivo,  o  acido  sulfúrico  é  substituído  por 
microrganismos  (fungos  e  bactérias)  e  matéria  orgânica,  que  é  meio  de  cultura  para  a 
multiplicação  dos  microrganismos  solubilizadores.  Após  as  etapas  industriais,  é  obtido  um 
produto chamado de mistura primária que apresenta 15% de P
2
O
5
 total. Este produto é 
utilizado nas formulações como fonte de fósforo sendo composto de 40% de matéria orgânica 
e  60%  de  rocha  fosfática.  É  durante  a  fabricação  da  mistura  primária  que  ocorre  a 
solubilização da rocha  fosfática, realizada pelos microrganismos presentes no  inoculante 
fabricado pelo IFB (IFB BIOTECNOLOGIA, 2006). 
O mesmo instituto divulga que a matéria orgânica é indispensável na composição do 
BioAtivo,  já  que  ela  fornece  energia  aos  microrganismos  do  processo  biotecnológico 
presentes  na  composição  do  fertilizante.  O  material  orgânico  utilizado  na  produção  do 
fertilizante depende da sua disponibilidade dentro das regiões fabricantes do produto, sendo 
comumente esterco de bovino o mais utilizado como fonte de matéria orgânica devido à sua 
facilidade de obtenção. 
No processo IFB são utilizadas cepas de bactérias, como: 
Cunnighamella, Azotobacter
 
sp,  etc,  e  fungos  como: 
Aspergillus
  sp, 
Botrytis
  sp,  etc.  Estes  microrganismos  inoculados 
ainda  continuam  a  desempenhar  suas  atividades  no  solo,  por  pelo  menos  seis  meses, 
promovendo o desenvolvimento microbiológico do solo, e conseqüentemente a melhoria na 
absorção de nutrientes pelas raízes (IFB BIOTECNOLOGIA, 2006). 
Outra informação importante é que, as formulações de BioAtivo são consideradas de 
alta concentração com aproveitamento pelas plantas de 100% dos nutrientes, com fórmulas: 3-
12-6, 1-12-7, 0-12-8, 0-12-12, 9-3-9 e outras. As formulações de correções químicas de alta 
concentração  como  4-30-16,  5-25-15,  10-28-20,  8-28-16,  2-20-20,  18-0-27;  com 
aproveitamento de fósforo pelas plantas variando de 5 a 30% no máximo, e de 20 a 50% de 
nitrogênio e potássio; apresentam a mesma produtividade das formulações de BioAtivo (IFB, 
2003). 
Em  resumo,  o  BioAtivo  é  um  fertilizante  que  possui  fórmulas  para  atender  as 
necessidades nutricionais de todas as culturas, que traz como características principais: ser um 
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produto  natural;  utilizado  em  quantidade  similar  à  dos  fertilizantes  minerais;  trazer 
microrganismos solubilizadores do fósforo, presentes  no BioAtivo que continuam ativos no 
solo por pelo menos 6 meses; evita perdas por lixiviação, alta CTC no produto final; possui 
microrganismos fixadores de nitrogênio; contém macro e micronutrientes; possui pH neutro a 
levemente  alcalino  (7,0 a  7,8);  permite  maior aproveitamento  do  fósforo (tanto  aplicado, 
quanto do solo) e reduz a necessidade de calagem, porque possui características de corretivo 
do solo (IFB BIOTECNOLOGIA, 2006). 
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CAPÍTULO  2:  CARACTERÍSTICAS  QUANTITATIVAS  E  QUALITATIVAS  DE 
MELÃO EM FUNÇÃO DE DIFERENTES FONTES DE ADUBAÇÃO. 
 
RESUMO 
 
A qualidade do melão envolve atributos relacionados às características da polpa, como teor de 
sólidos  solúveis,  aparência  interna  da  olerícola,  espessura  de  polpa  e  "flavor",  indicando  a 
aceitabilidade do consumidor. Avaliou-se peso, teor de sólidos solúveis totais, espessura do 
mesocarpo  e  diâmetros  longitudinal  e  transversal  dos  frutos  de  meloeiro  em  função  de 
diferentes  fontes  de  adubação.  O  delineamento  experimental  utilizado  foi  em  blocos 
casualizados, com quatro repetições e três tratamentos, A (NPK 24-12-12), B (NPK 10-28-20) 
e  C  (BioAtivo  NPK  3-12-6).  Sementes  de  melão  híbrido  cv.  Sunrise  foram  semeados  em 
copos plásticos, sendo em seguida colocados em sistema de “floating”, dez dias após a 
semeadura,  foi  realizado  o  transplantio  para  ambiente  protegido  modelo  arco,  onde 
previamente realizaram-se adubação e correção baseadas na análise de solo. A irrigação foi 
realizada  por gotejamento, e  aos  25  dias após o  transplantio foi  feito o  tutoramento das 
plantas.  A  colheita  foi  realizada  progressivamente,  de  acordo  com  a  maturação  dos  frutos. 
Para peso, teor de sólidos solúveis totais, espessura do mesocarpo e diâmetros longitudinal e 
transversal  dos  frutos  do  meloeiro,  não  houve  efeito  significativo  dos  tratamentos.  As 
características  quantitativas  e  qualitativas  dos  frutos  do  meloeiro  não  foram  influenciadas 
significativamente pelas diferentes fontes de adubação utilizadas no experimento. 
 
 
Palavras-chave: 
Cucumis melo
, produção, qualidade do fruto. 
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CHAPTER  2:  QUANTITATIVE  AND  QUALITATIVE  CHARACTERISTICS  OF 
MELON IN FUNCTION OF DIFFERENT FOUNTAINS OF FERTILIZING. 
 
SUMMARY 
 
The quality of the melon wraps attributes made a list to the characteristics of the pulp, like 
content of soluble solids, internal appearance of the horticultural, thickness of pulp and 
"flavor",  indicating  the  acceptance  of  the  consumer.  There  were  valued  weight,  content  of 
soluble total solids, thickness of the mesocarp, longitudinal and cross diameters of melon at 
function  of  different  fountains  of  fertilizing.  The  experimental  delineation  used  was  in 
randomized blocks, with four repetitions and three treatments, (NPK 24-12-12), B (NPK 10-
28-20)  and  C  (BioAtivo  NPK  3-12-6).  Seeds  of  hybrid  melon  hp.  Sunrise  was  sowed  in 
plastic glass, being next placed in system of "floating". Ten days after the sowing, the 
transplanting  was  carried  out  for  environment  protected  model  arch,  where  previously 
fertilizing and correction happened based on the analysis of ground. The irrigation was carried 
out by dropping and  the plants used support. The harvest  was carried out  progressively, in 
accordance  with  the  maturing  of  the  fruits.  For  weight,  content  of  soluble  total  solids, 
thickness  of  the  mesocarp  and  longitudinal  and  cross  diameters  of  the  fruits  of  the  melon 
plant, there  was no  significant effect of the treatments.  The quantitative  and qualitative 
characteristics  of  the fruits  of  the melon  plant were  not  influenced  significantly by  the 
different fountains of fertilizing used in the experiment. 
 
 
Key words: 
Cucumis melo,
production, quality of the fruit. 
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2.1 INTRODUÇÃO 
 
O  melão  (
Cucumis  melo
  L.)  é  uma  olerícola  muito  consumida  e  de  grande 
popularidade  no  mundo.  Em  2005,  o  Brasil  produziu  190  mil  toneladas  de  melão  (FAO, 
2006), apresentando fortes tendências de  crescimento  em  função do consumo interno e das 
exportações. 
Na  literatura,  encontra-se  pouca  informação  relativa  à  quantidade  de  área  plantada 
com melões do grupo reticulatus no Brasil, uma vez que a maior expressividade de plantio 
ocorre para o melão do grupo inodorus (VARGAS et al., 2008). 
Atualmente, 70% dos melões produzidos no Brasil são do tipo Amarelo, pertencente 
ao  grupo  botânico  Inodorus  e  os  30%  restantes  da  produção  são  de  melões  considerados 
nobres (SILVA et al., 2000), como os rendilhados do grupo Reticulatus. 
A qualidade dos frutos  de melão envolve atributos relacionados às características da 
polpa (McCREIGHT; NERSON; GRUMET, 1993), como teor de sólidos solúveis, aparência 
interna e externa do fruto (MENEZES et al., 2001), espessura de polpa e "flavor", indicando a 
aceitabilidade  do  consumidor. O consumo  de melão  rendilhado  está relacionado ao teor  de 
sólidos solúveis responsável pelo sabor e aspecto visual, o que o diferencia dos outros tipos de 
melões  existentes  no  mercado.  Sua  qualidade  nutricional  também  tem  contribuído 
favoravelmente para o seu consumo, pois este é considerado pouco calórico e boa fonte de 
sódio, potássio, vitaminas A, C e beta-caroteno (LESTER, 1997). 
Ultimamente,  verifica-se  um  aumento  na produção  de  melões  rendilhados  nas  áreas 
tradicionalmente produtoras de melões no Nordeste e em cultivo protegido nas regiões Sul e 
Sudeste do  país. Este aumento na produção se deve à possibilidade de maior lucratividade; 
que pode ser alcançada em pequenas áreas em algumas épocas do ano, quando a cultura do 
melão rendilhado é utilizada em rotação às culturas costumeiramente cultivadas em ambiente 
protegido;  e  principalmente  pela  possibilidade  de  exploração  do  mercado  externo  europeu, 
que tem mostrado  boa  aceitação dos melões  oriundos do Brasil. Esta  possibilidade é ainda 
ampliada, pois, o  período de  entressafra europeu  é coincidente  com a melhor  época de 
produção brasileira, que vai de setembro a abril (SILVA et al., 2000). 
O fruto ideal deve  ter  polpa  espessa, e  conseqüentemente,  uma  cavidade  interna 
pequena, pois frutos deste tipo resistem melhor ao transporte e têm maior durabilidade pós-
colheita (COSTA; PINTO, 1977). 
A escolha dos frutos de melão pelos consumidores ocorre primeiramente pelo teor de 
açúcar  deste,  sendo  considerado  o  principal  aspecto  qualitativo,  depois  pelo  aroma  e 
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coloração da polpa, e por último pela consistência ou firmeza que esta apresenta (LESTER; 
TURLEY, 1990). 
O consumo de melões amarelos no Brasil ainda é predominante, mas a medida em que 
os consumidores têm contato com os melões nobres, este panorama pode ser alterado. Duarte 
e  Andrade  Júnior  (2003)  indicam  que  há  tendência  atual  no  mercado  para  o  aumento  da 
demanda por melões nobres, aromáticos, de polpa salmão e com alto teor de açúcar. 
Objetivou-se com este trabalho, avaliar o peso, teor de sólidos solúveis, espessura do 
mesocarpo  e  diâmetros  longitudinal  e  transversal  dos  frutos  do  meloeiro  em  função  de 
diferentes fontes de adubação. 
   
2.2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.2.1
 Localização do experimento 
 
No período de janeiro a abril de 2007, o experimento foi desenvolvido em ambiente 
protegido modelo  arco,  com 15  m x  6 m,  pé-direito de 2,8 m,  laterais, frente e  fundo 
desprotegidos, coberta com filme transparente de polietileno de 150µ de espessura, localizada 
no Setor de Horticultura do Instituto de Ciências Agrárias (ICA), pertencente à Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA), em Belém-PA (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Vista geral do plantio de meloeiro em ambiente protegido. UFRA, Belém-PA, 2008. 
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2.2.2
 Clima da região do experimento 
 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Afi, que se caracteriza 
por  apresentar  pluviosidade  anual  superior  a  2000  mm,  com  um  regime  de  chuvas  durante 
praticamente  todo  o  ano  e  totais  mensais  iguais  ou  superiores  a  60  mm.  A  média  das 
temperaturas máximas é de 31,4°C e das mínimas 22,4° C. O total de horas de insolação por 
ano fica em torno de 2.338, e a umidade relativa do ar, em média é de 84% (SUDAM, 1984; 
BASTOS; PACHECO, 2001). 
 
2.2.3
 Classificação e coleta do solo 
 
O experimento  foi  instalado  em  ambiente  protegido  de  uma  área  onde o  solo  é 
classificado  segundo Santos  et  al. (1983),  como Latossolo  Amarelo  álico, textura  média, 
relevo plano. Para caracterização do solo antes da instalação do experimento foram coletadas 
dez amostras simples de solo para composição de uma amostra composta, nas profundidades 
de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, com trado tipo “Sonda”. 
 
2.2.4
 Análise química do solo 
 
As  amostras  de solo  foram  colocadas  em  sacos  de  polietileno  e encaminhadas  ao 
Laboratório  de  Análises  Químicas de Solo  do  ICA/UFRA,  onde foram  secas ao  ar,  após o 
que,  foram  destorroadas  e  peneiradas  à  malha  de  2  mm  de  diâmetro.  Em  seguida,  no 
laboratório  foram  determinados  pH  (H
2
O  e  KCl),  matéria  orgânica,  C  orgânico,  bases 
trocáveis (K, Ca, Mg), acidez potencial (H+Al), Al trocável e P disponível do solo. Todas as 
determinações foram realizadas de acordo com a  metodologia convencional da Embrapa 
(1997), exceto o N total que foi estimado em 50 kg ha
-1
, conforme Silva (2003). O resultado 
da análise química do solo está disposto na Tabela 1. 
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Tabela  1
. 
Características  químicas  do  solo  antes  da  implantação  do  experimento  nas 
profundidades de 0-20 e de 20-40 cm. UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
Baseada  na  análise  química  do  solo,  foi  realizada  adubação  de  correção  seguindo  a 
recomendação  para  a  cultura  do  melão  proposta  por  Silva  (2003),  além  de  cálculo  da 
necessidade de calagem utilizando-se o método da neutralização de alumínio. 
 
2.2.5
 Instalação e condução do experimento 
 
A formação das mudas foi realizada em sistema de “floating” instalado em ambiente 
protegido modelo  arco,  com 15  m x  6 m,  pé-direito de 2,8 m,  laterais, frente e  fundo 
desprotegidos, coberta com filme transparente de polietileno de 150µ, onde foram dispostos 
copos plásticos de 200 mL contendo  composto orgânico como substrato (capim,  folhas, 
caroço de açaí, dejetos de pato, esterco bovino), e duas sementes de melão da cultivar híbrida 
Sunrise. O substrato utilizado foi analisado quimicamente (Tabela 2). No ambiente protegido, 
foi realizada calagem com calcário dolomítico (PRNT 80%), utilizando-se 33 g m
-2
, 15 dias 
antes do transplantio. 
 
Tabela 2.
 
Características químicas do composto orgânico utilizado para produção de mudas de 
meloeiro. UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
O  transplantio  para  covas  previamente  adubadas,  localizadas  em  leiras  do  ambiente 
protegido, foi realizado quando as mudas apresentavam a primeira folha definitiva, aos dez 
dias após a semeadura. O espaçamento adotado foi de 1,0 m entre leiras e 0,5 m entre plantas. 
A irrigação foi realizada por gotejamento, e aos 25 dias após o transplantio foi feito o 
tutoramento das plantas com fitilhos plásticos presos a arames localizados a 3 m de altura do 
Prof 
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solo. Foi conduzida uma planta por cova e realizou-se a poda de todos os ramos laterais até a 
décima folha. O amarrio das plantas, bem como o controle de ervas daninhas foi feito sempre 
que necessário. 
Semanalmente,  foram  utilizados  agroquímicos  para  controle  de  formiga  e  pulgão 
(inseticidas  à  base  de  deltamethrin  e  de  alho+nim),  broca  das  cucurbitáceas  (inseticida 
biológico à base de 
Bacillus thuringiensis
), e antracnose (fungicida à base de estrobilurina). 
A colheita dos  frutos,  bem  como  a coleta da  parte  aérea das plantas do  meloeiro  foi 
realizada  progressivamente,  de  acordo  com  a  maturação  dos  frutos,  o  que  começou 
aproximadamente aos 60 dias após o transplantio. 
 
2.2.6
 Tratamentos adotados 
 
Foram adotados três tratamentos, Trat. A: NPK 24-12-12 (50, 25 e 25 kg ha
-1
), Trat. B: 
NPK 10-28-20 e Trat. C: BioAtivo NPK 3-12-6. 
A  formulação  do  tratamento  A  foi  baseada  nos  resultados  da  análise  de  solo 
amostrado, segundo Silva (2003) para a cultura do melão (50, 25 e 25 kg ha
-1
). O tratamento 
B é uma formulação comercial mineral de uso tradicional por produtores locais (NPK 10-28-
20), e o tratamento C é uma formulação comercial organomineral (BioAtivo NPK 3-12-6). 
A quantidade de adubo por cova no tratamento A definida pela formulação 24-12-12, 
foi  de  21,23  g/cova,  tendo  como  fontes,  uréia (para  nitrogênio),  superfosfato  triplo  (para 
fósforo) e cloreto de potássio (para potássio). 
No  tratamento  B,  foi  adotada  a  formulação  de  uso  comercial  10-28-20,  sendo 
aplicados 12,22 g/cova com as mesmas fontes fertilizantes usadas no tratamento A. 
No  tratamento  C,  adotou-se  para  o  adubo  organomineral,  a  mesma  quantidade 
calculada  para  a  formulação  10-28-20.  Esta  metodologia  foi  adotada  em  função  da 
equivalência desta formulação (BioAtivo NPK 3-12-6) à formulação de uso tradicional (NPK 
10-28-20), uma vez que o BioAtivo NPK 3-12-6 apresenta resultados agronômicos referentes 
à produtividade, equivalentes aos adubos químicos minerais, mas com aproveitamento pelas 
plantas de  100% dos nutrientes,  uma vez que  os microrganismos  presentes no  BioAtivo 
continuam ativos no solo por pelo menos 6 meses, permitindo assim, maior aproveitamento 
do fósforo, enquanto que as formulações de correções químicas como o NPK 10-28-20 entre 
outras, tem aproveitamento de fósforo pelas plantas variando de 5 a 30% no máximo, e de 20 
a 50% de nitrogênio e potássio, conforme dados do IFB BIOTECNOLOGIA (2006). 
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2.2.7
 Variáveis analisadas 
 
No fruto, as características avaliadas foram peso, teor de sólidos solúveis (com o uso 
de  refratômetro),  espessura  do  mesocarpo  e  diâmetros  longitudinal  e  transversal  do fruto 
(todos com o uso de paquímetro). 
 
2.2.8
 Delineamento experimental e análise estatística 
 
Utilizou-se  o delineamento em  blocos  ao  acaso  com três tratamentos,  em quatro 
repetições, perfazendo  um  total  de 12 parcelas experimentais,  sendo  que cada repetição  foi 
constituída por dez plantas. 
Os dados referentes às variáveis analisadas foram submetidos à análise de variância, e 
suas  médias  foram  comparadas  pelo  teste  de  Duncan  a  5%,  realizados  pelo  programa 
estatístico SAEG 8.0. 
 
2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
2.3.1 
Teor
 
de sólidos solúveis do fruto
 
 
O teor de sólidos solúveis depende da cultivar, além de ser afetado pela baixa taxa de 
crescimento da planta, por baixas temperaturas no período noturno na fase de crescimento e 
longo período  de  maturação  do  fruto (WELLES;  BUITELAAR,  1988).  Os  autores também 
sugeriram que plantas com grande área foliar e seleção criteriosa durante a colheita podem 
contribuir para a obtenção de frutos com alto teor de sólidos solúveis. 
O  teor  de  sólidos  solúveis  observados  nos  frutos  de  meloeiro  não  sofreu  influência 
significativa das diferentes fontes de adubação (Figura 2). O tratamento A (NPK 24-12-12) 
apresentou valores médios de teor de sólidos solúveis, com 5,0%, seguido dos tratamentos B 
(NPK 10-28-20) e  C (BioAtivo NPK 3-12-6), com 4,7%  e 4,5% respectivamente. Estes 
valores médios estão abaixo da faixa ideal para sólidos solúveis conforme Souza (1993), que é 
de 8% e 13% e do mínimo exigido pelos importadores que é de 9% (BLEINROTH, 1994). 
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Figura 2. Teor de sólidos solúveis de frutos de meloeiro híbrido cv. Sunrise, em função das 
diferentes fontes de adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
Os  baixos  teores  de sólidos  solúveis  encontrados  nos  frutos  de meloeiro  podem  ser 
justificados  pelo manejo  da irrigação  por  gotejamento,  uma  vez  que, o  tempo  de  irrigação 
durante a fase de maturação dos frutos não foi reduzido, tendo este excesso de água no solo, 
provocado  uma  redução  nos  teores  de  sólidos  solúveis  dos  frutos.  Resultados  semelhantes 
foram  encontrados  por  Silva  Júnior  et  al.  (1996),  confirmando  que  o  excesso  de  água 
prejudica a qualidade dos frutos, reduzindo os teores de açúcares. Entretanto, para Teodoro 
(2004),  as  características  qualitativas  de  cucurbitáceas  não  são  influenciadas  por  nível 
crescente de água. 
Nunes  et al.  (2005) trabalhando  com  as  cultivares  Orange  Flesh  e  Monami  Red 
também  em  mesmas  condições  de  ambiente  protegido  no  Setor  de  Horticultura  da  UFRA, 
avaliaram  o  efeito  da  poda  em  características  qualitativas  de  melão,  alcançando  resultados 
satisfatórios nos teores de sólidos solúveis dos frutos adotando esta prática, tendo obtido em 
média 10,56% e 12,62% para as cultivares Orange Flesh e Monami Red respectivamente. 
Ainda no mesmo Setor de Horticultura da UFRA, Lima Júnior et al. (2006) avaliando 
a  influência  dos  métodos  de  irrigação  e  cobertura  do  solo  no  teor  de  sólidos  solúveis  de 
melancia, encontraram que o excesso de água no solo provocou redução nos teores de sólidos 
solúveis proporcionados pela irrigação por gotejamento e sulco, assim como as coberturas de 
fibra de côco e filme plástico, tendo os tratamentos sem irrigação, com cobertura de resíduos 
de roçagem, e sem cobertura, obtido os melhores teores de açúcares nos frutos, com 10,11% 
9,18% e 9,87% respectivamente. 
Trabalhando em mesmo  tipo  de ambiente  e local, Sacramento,  Gusmão  e Nunes 
(2005) utilizando sistemas de cultivo quincuncial e fileira dupla, e cultivares Orange Flesh e 
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Monami  Red,  observaram que  esta  última  cultivar  com  relação  ao teor  de  sólidos solúveis 
apresentou valores superiores, de 11,84%, e a cultivar Orange Flesh 10,46%. 
Rodrigues  et  al.  (1983)  trabalhando  com  melão  do  grupo  inodorus
 
em  solo, 
verificaram  diminuição  do  teor  de  sólidos  solúveis  à  medida  que  se  aumentou  a  dose  de 
nitrogênio. 
A  divergência  nos  resultados  encontrados  na  literatura  sugere  que  o  efeito  do 
nitrogênio sobre o teor de sólidos solúveis de frutos de meloeiro é muito mais indireto do que 
direto.  Ao  que  parece,  o  efeito  do  nitrogênio sobre  o  teor  de sólidos  solúveis  de  frutos de 
meloeiro é dependente do efeito que o nitrogênio pode promover sobre outras características 
da planta, por exemplo, área foliar (PURQUERIO; CECÍLIO FILHO, 2005). 
Estes  valores  são  inferiores  aos  observados  por  Pádua  (2001),  de  10°  brix  ,  para  a 
cultivar  Hy  Mark,  do  grupo  reticulatus.  Resultados  semelhantes  foram  observados  por 
Gualberto, Resende e Losasso (2001) e Gusmão (2001), em solo, os quais obtiveram frutos 
com teor de  sólidos solúveis entre  12,0  e 13,3° brix  e 9 e  13° brix respectivamente, dados 
observados para diferentes ambientes de cultivo, com o híbrido Bônus n
o
 2. 
 
2.3.2 
Peso do fruto e produção média comercial do meloeiro 
 
Os dados de peso dos frutos, quando submetidos à análise de variância, não diferiram 
estatisticamente em função dos tratamentos (Figura 3). Porém, as média dos pesos dos frutos 
obtidos no experimento foram de 672,74 g com a adubação com NPK 10-28-20 e de 639,50 g 
e 492,57 g com NPK 24-12-12 e NPK BioAtivo 3-12-6 respectivamente. 
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Figura 3. Peso de frutos de meloeiro híbrido cv. Sunrise, em função das diferentes fontes de 
adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
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Em relação à produção média obtida neste experimento, verificou-se que o tratamento 
B proporcionou uma média de 7325,67 kg ha
-1
, seguido dos tratamentos A (6825,11 kg ha
-1
) e 
C (4224,03 kg ha
-1
). 
Uma grande competição de assimilados pelas plantas além de ocasionar diminuição da 
massa média dos frutos, acarreta na diminuição do número de frutos por planta, podendo este 
ter sido o motivo para os baixos pesos dos frutos encontrados neste experimento. 
Em  ambiente  protegido  no  Setor  de  Horticultura  da  UFRA,  Belém-PA,  em  estudos 
desenvolvidos por Gusmão, Nunes e Gusmão (2005) objetivando avaliar a relação do ponto 
de fixação do fruto do meloeiro sobre a produção dos híbridos Orange Flesh e Monami Red, 
em função dos tratamentos com e sem poda, não observaram interação significativa para os 
pesos  médios e  alturas  de  fixação  de  frutos  para  os  tratamentos  em relação  aos  híbridos 
estudados,  apresentando  um  peso  médio dos  frutos  abaixo  do encontrado  em  resultados  de 
pesquisa. 
Ainda no mesmo local e condições, Sacramento, Gusmão e Nunes (2005) trabalhando 
em  dois  sistemas  de  cultivo  (quincuncial  e  fileira dupla)  com  as cultivares  Orange  Flesh  e 
Monami Red, observaram que os sistemas de cultivo não influenciaram significativamente no 
peso  das  cultivares  em estudo,  mostrando  que  os  pesos  médios  da  cultivar  Orange  Flesh 
foram menores que os encontrados por Chaves et al. (2004) com a mesma cultivar (1,34 kg), e 
para a cultivar Monami Red foram relatados pesos médios de 1,5 kg. 
Para o experimento de Sousa et al. (2005), a análise de variância revelou efeito 
significativo (P <  0,01)  das  doses  de  nitrogênio  e de potássio e sua  interação sobre o peso 
médio de frutos do meloeiro, cujos valores variaram de 1,44 kg (220 kg ha
-1 
de N e 370 kg ha
-
1 
de K
2
O) a 1,85 kg (220 kg ha
-1
 de N e 190 kg ha
-1 
de K
2
O). Pela comparação de médias, para 
as doses de potássio 100 e 280 kg ha
-1 
e peso médio de frutos, não se constatou diferença entre 
as dosagens de nitrogênio aplicadas, já para as demais doses de potássio, diferenças entre os 
valores de peso médio de frutos com as doses de nitrogênio, foram constatadas. 
Os  mesmos  autores  observaram  que  a  produção  comercial  do  meloeiro  foi 
significativamente  influenciada  (P<0,01)  pelas  doses  de  nitrogênio  e  potássio  e  a  interação 
entre elas. A maior produção do meloeiro (48,13 t ha
-1
) foi obtida com a aplicação de 100 kg 
ha
-1
 de N e 370 kg ha
-1
 de K
2
O, que foi estatisticamente superior às demais produtividades 
obtidas com as diferentes doses de potássio e nitrogênio, e a menor produtividade foi de 22,36 
t ha
-1
, com a aplicação de 220 t ha
-1
 de N e 100 t ha
-1
 de K
2
O. 
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O aumento  do peso  médio  de frutos  do meloeiro,  com a  elevação das doses  de 
potássio, pode estar relacionado com a função do potássio na translocação dos carboidratos 
para os frutos, elevando seu peso (PRABHAKAR; SRINIVAS; SHUKLA, 1985). 
Em relação ao efeito de nitrogênio no peso médio de frutos do meloeiro, autores como 
Srinivas e Prabhakar (1994), Prabhakar, Srinivas e Shukla (1985) e Faria, Pereira e Possídio 
(1994) destacam que o nitrogênio exerce efeito benéfico no peso médio de frutos do meloeiro; 
contudo,  as  doses  elevadas  e  o  desequilíbrio  com  outros  nutrientes  podem  afetar 
negativamente o peso de frutos. 
Seguindo esta mesma tendência Fernandes e Grassi Filho (2003) observaram que não 
houve  diferença  significativa  entre  os  tratamentos  nitrogenados  sobre  o  peso  dos  frutos 
frescos  com  casca  de  meloeiro.  Tendo  os  dois  tratamentos,  de  60  e  90  kg ha
-1
  de  N, 
proporcionado uma boa produção de frutos (média de 1,3 kg fruto
-1
 – 43 t ha
-1
). Neste mesmo 
experimento, os tratamentos potássicos influenciaram significativamente os pesos frescos dos 
frutos com casca. A menor dose de potássio (40 kg ha
-1 
de K
2
O) mostrou produção de frutos 
com casca (média de 1,42 kg fruto
-1
 – 47,3 t ha
-1
) superior à dose de 100 kg ha
-1 
de
 
K
2
O, em 
cerca de 15%. Nota-se, portanto, que aumentando o teor de potássio nos demais tratamentos, 
os pesos dos frutos com casca tendem a diminuir mantendo-se entre 1,21 kg fruto
-1
 – 40,3 t 
ha
-1
.
 
Faria, Pereira e Possídio (1994) em experimento no ano de 1989, também encontraram 
N exercendo influência positiva no peso médio dos frutos de melão, aumentando de 1,223 kg 
com  0  kg  de N  até 1,517  kg  com 120  kg  ha
-1
  de N.  O P  também teve  uma  influência 
significativa no peso médio dos frutos, passando de 1,362 kg com 0 kg de P
2
O
5
 para 1,552 kg 
com 160 kg de P
2
O
5. 
 
2.3.3 
Diâmetro transversal e longitudinal do fruto 
 
O valor médio para diâmetro transversal dos frutos de meloeiro obtidos pela adubação 
com NPK 10-28-20, foi de 104,62 mm, seguido dos tratamentos A e C (102,31 e 99,71 mm) 
respectivamente, não apresentando diferença estatística significativa (Figura 4). 
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Figura  4.  Diâmetro  transversal  de  frutos  de  meloeiro  híbrido  cv.  Sunrise,  em  função  das 
diferentes fontes de adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
As diferentes  fontes de adubação não influenciaram significativamente  quanto ao 
diâmetro  longitudinal  dos  frutos  (Figura  5),  porém,  os  valores  médios  apresentados  pelos 
tratamentos A, C e B, foram 101,86; 96,93 e 96,42 mm respectivamente. 
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Figura  5.  Diâmetro  longitudinal  de  frutos  de  meloeiro  híbrido  cv.  Sunrise,  em  função  das 
diferentes fontes de adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
Os  diâmetros  transversal  e  longitudinal  são  características  muito  importantes, 
principalmente  quando  se  considera  a  classificação  e  acondicionamento  dos  frutos  em 
embalagens. O tutoramento em plantas de meloeiro pode afetar o formato do fruto, passando, 
por exemplo, de uma forma arredondada para ovóide (TORRES, 1997). 
Purquerio  e  Cecílio  Filho  (2005)  observaram  os  maiores  valores  de  diâmetros 
longitudinal e transversal; respectivamente 133,3 e 113,6 mm; em solução contendo 80 mg L
-
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1
 de nitrogênio. De maneira geral, os diâmetros encontrados nas diferentes concentrações de 
nitrogênio e fixações de fruto são superiores aos encontrados por Rizzo e Braz (2001) (102 e 
104 mm), para o híbrido Bônus n
o
 2, cultivado no solo em ambiente protegido e encontram-se 
muito  próximos  aos  diâmetros  longitudinal (119  e  111  mm) e  transversal  (104  e  102  mm) 
verificados, respectivamente, por Villela Júnior (2001) e Pádua (2001), ambos tendo cultivado 
Bônus n
o
 2, em hidroponia, com 200 mg L
-1
 de nitrogênio solução 
nutritiva
 e densidades de 
plantio de 20.000 e 27.770 plantas por hectare. 
A redução  dos diâmetros  longitudinal e  transversal foi  relacionada  por Purquerio, 
Cecílio  Filho  e  Barbosa  (2003)  como  responsáveis  pela  redução  no  peso  dos  frutos  e, 
conseqüentemente,  da  produtividade,  que  também  decresceram  com  o  aumento  na 
concentração de nitrogênio na solução 
nutritiva.
 
Bhella e Wilcox (1986) afirmaram que o N influi no formato dos frutos do meloeiro, 
porém  neste  experimento,  os  autores  não  verificaram  influência  das  doses  de  N  e  K  nos 
diâmetros  longitudinal  e  transversal  dos  frutos,  em  concordância  com  Faria  (1999)  e 
Katayama (1993), que afirmam que o N pode causar acréscimo à produção do meloeiro pelo 
aumento do número e peso dos frutos. 
 
2.3.4 
Espessura do mesocarpo do fruto 
 
Quanto à espessura do mesocarpo dos frutos de meloeiro, os tratamentos A, B e C não 
diferiram estatisticamente entre si (Figura 6). Tendo o tratamento  B apresentado médias  de 
espessura de mesocarpo, de 29,33 mm, e os tratamentos C e A com 18,66 mm e 18,33 mm, 
respectivamente. 
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Figura 6. Espessura do mesocarpo de frutos do meloeiro híbrido cv. Sunrise, em função das 
diferentes fontes de adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
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Nunes et al. (2005) trabalhando  com as cultivares  Orange Flesh e Monami  Red  em 
condições de ambiente  protegido no Setor  de Horticultura  da UFRA, avaliando  o  efeito  da 
poda  em  características  qualitativas  da  cultura,  relataram  que  os  tratamentos  não 
influenciaram  significativamente  na  espessura  do  mesocarpo,  apresentando  as  cultivares 
Orange Flesh e Monami Red, em média 30,22 mm e 28,54 mm respectivamente. 
No mesmo local e em ambiente protegido, Sacramento, Gusmão e Nunes (2005) 
trabalhando  em  sistemas  de  cultivo  quincuncial  e  fileira  dupla,  com  as  cultivares  Orange 
Flesh e Monami Red, observaram que não houve diferença significativa entre os tratamentos 
quanto a espessura do mesocarpo, com 29,26 mm e 27,73 mm para as cultivares Orange Flesh 
e Monami Red respectivamente. 
Segundo Costa e Pinto  (1977), o  fruto  ideal deve ter  mesocarpo espesso  e cavidade 
interna  pequena,  atributos  que  conferem  ao  fruto  melhor  resistência  ao  transporte  e  maior 
durabilidade pós-colheita. 
 
2.4 CONCLUSÕES 
 
1.
 
As características quantitativas e qualitativas  dos frutos do meloeiro cv. Sunrise, não 
foram influenciadas pelas diferentes fontes de adubação utilizadas neste experimento; 
2.
 
A utilização de fertilizantes organominerais como o BioAtivo, é uma alternativa para a 
produção orgânica, consideradas as produções encontradas neste experimento. 
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CAPÍTULO  3:  EFEITO  DAS  DIFERENTES  FONTES  DE  ADUBAÇÃO  NA 
PRODUÇÃO DE MASSA SECA E TEORES DE NUTRIENTES NA PARTE AÉREA 
DO MELOEIRO. 
 
RESUMO 
 
A quantidade e a proporcionalidade dos nutrientes absorvidos pelas plantas são funções de 
características intrínsecas do vegetal, como, também, dos fatores externos que condicionam o 
processo.  Em  uma  espécie,  a  capacidade  em  retirar  os  nutrientes  do  solo  e  as  quantidades 
requeridas  variam  não  só  com  a  cultivar,  mas  também  com  o  grau de  competição existente 
entre as plantas. Avaliou-se a produção de massa seca e os teores de N, P, K, Ca, Mg, S, Na, 
Cu, Mn, Fe e Zn na parte aérea do meloeiro em função de diferentes fontes de adubação. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco repetições e três 
tratamentos, A (NPK 24-12-12), B (NPK 10-28-20) e C (BioAtivo NPK 3-12-6). Sementes de 
melão híbrido  cv. Sunrise foram semeados em  copos plásticos, sendo em seguida colocados 
em sistema de “floating”, dez dias após a semeadura, foi realizado o transplantio para ambiente 
protegido modelo arco, onde previamente realizaram-se adubação e correção baseadas na 
análise de solo. A irrigação foi realizada por gotejamento, e aos 25 dias após o transplantio foi 
feito o tutoramento das plantas. A colheita dos frutos, bem como a coleta da parte aérea das 
plantas do meloeiro foi realizada progressivamente, de acordo com a maturação dos frutos. Os 
tratamentos adotados não influenciaram na produção de massa seca do meloeiro cv. Sunrise. 
Em  relação  aos  teores  médios  de S  encontrados  na  parte  aérea  das  plantas  do  meloeiro,  os 
tratamentos B e C foram estatisticamente maiores e não diferiram entre si (2,74 e 3,50 g kg
-1
 
respectivamente),  também  não  havendo  diferença  significativa  entre  os  tratamentos  A  e  B 
(1,96 e 2,74 g kg
-1 
respectivamente). O tratamento C; utilizando o fertilizante organomineral 
Bioativo; influenciou significativamente (P <0,05) nos teores de Mn da parte aérea das plantas 
do  meloeiro,  revelando  teores  de  255,65  mg  kg 
-1
.  Os  tratamentos  não  influenciaram 
significativamente nos teores de N, P, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe e Zn da parte aérea das plantas 
do meloeiro cv Sunrise. 
 
 
Palavras-chave: C
ucumis melo
,
 
adubo, massa seca, teor nutricional. 
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CHAPTER  3:  EFFECT  OF  THE  DIFFERENT  FOUNTAINS  OF  FERTILIZING  IN 
THE  PRODUCTION  OF  DRY  MASS  AND  CONTENTS  OF  NUTRIENTS  IN  THE 
AIR PART OF THE MELON PLANT. 
 
SUMMARY 
 
The quantity and the proportionateness of the nutrients absorbed by the plants are functions of 
intrinsic  characteristics  of  the  vegetable,  how,  also,  of  the  extern  factors  that  stipulate  the 
process. In a sort, the  capacity  in removing the  nutrients of  the ground and the  applied 
quantities  vary  not  only  in  spite  of  cultivating  it,  but  also  with  the  degree  of  existent 
competition between the plants. There was valued the production of dry mass and the contents 
of N, P, K, Ca, Mg, S, Na, Cu, Mn, Fe and Zn in the air part of the melon plant in function of 
different  fountains  of  fertilizing.  The  experimental  delineation  used  was  in  blocks 
randomlized, with four repetitions and three treatments, (NPK 24-12-12), B (NPK 10-28-20) 
and C (BioAtivo NPK 3-12-6). Seeds of hybrid melon hp. Sunrise was sowed in plastic glass, 
being next placed in system of "floating". Ten days after the sowing, the transplanting was 
carried out for environment protected model arch, where previously fertilizing and correction 
happened based on the analysis of ground. The irrigation was carried out by dropping and the 
plants  used  support.  The  harvest  was  carried  out  progressively,  in  accordance  with  the 
maturing of the fruits. The adopted treatments did not influence the production of dry mass of 
the melon plant hp. Sunrise. Regarding the middle contents of S found in the air part of the 
plants of the melon plant, the treatments B and C were statistically bigger and they did not 
differ between both (2,74 and 3,50 g kg
-1
  respectively), when also significant difference not 
is in the middle contents found in the treatments A and B (1,96 and 2,74 g kg
-1
 respectively). 
The  treatment  C,  when  Bioativo  is  using  the  fertilizer  organic  mineral,  influenced 
significantly (P <0,05) in the content of Mn of the air part of the plants of the hybrid melon 
plant  cv  Sunrise of  this experiment,  when  is  revealing content  of 255,65  mg  kg 
-1
.  The 
treatments did not influence significantly the contents of N, P, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe and Zn 
of the air part of the plants of the melon plant hp Sunrise. 
 
 
Key words: 
Cucumis melo
, fertilizer, dry mass, content nutricional. 
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3.1 INTRODUÇÃO 
 
A absorção de nutrientes varia com a espécie e, dentro desta, com a cultivar. Segundo 
Glass  (1989)  tem-se  reconhecido  que  espécies  de  plantas  podem  diferir  quantitativa  e 
qualitativamente quanto ao requerimento de nutrientes minerais. 
As plantas superiores possuem, em média, 5% de nutrientes minerais na massa seca, 
porém  são grandes  as  diferenças  entre  espécies,  e  as  quantidades  totais  exigidas  por  uma 
cultura dependem da produtividade. Por outro lado, a absorção de nutrientes  é diferente,  de 
acordo  com  a  fase  de  desenvolvimento  da  planta,  intensificando-se  com  o  florescimento,  a 
formação e o crescimento dos frutos (HAAG et al., 1981). 
Os  nutrientes  minerais  desempenham  diversas  funções  nas  plantas,  determinando  ou 
influenciando  diversos  processos  metabólicos  e fisiológicos.  A  produção  fica  comprometida 
em áreas onde existe desequilíbrio de nutrientes, que é acentuado pelos cultivos sucessivos e 
adubações  pesadas.  A  adubação  equilibrada  é  a  chave  para  a  utilização  eficiente  de 
fertilizantes  e  obtenção  de rendimentos  máximos  de  melão,  em  bases sustentáveis  (FARIA; 
PEREIRA; POSSÍDIO, 1994; SALVIANO, 1995). 
Fatores internos e externos influenciam a absorção de nutrientes pelo meloeiro. Entre 
os  internos,  pode-se  citar  o  genótipo  cultivado  e  entre  os  externos,  merece  atenção  as 
condições climáticas (CRISÓSTOMO et al., 2002). 
Entretanto, a quantidade e a proporcionalidade dos nutrientes absorvidos pelas plantas 
são funções de características intrínsecas do vegetal, como também, dos fatores externos que 
condicionam  o  processo.  Numa  espécie,  a  capacidade  em  retirar  os  nutrientes  do  solo  e  as 
quantidades requeridas variam não só com a cultivar, mas também com o grau de competição 
existente. Variações nos fatores ambientais como temperatura e umidade do solo podem afetar 
o  conteúdo  de  nutrientes  minerais  nas  folhas  consideravelmente.  Esses  fatores  influenciam 
tanto  a  disponibilidade  dos  nutrientes  como  a  absorção  destes  pelas  raízes  e, 
conseqüentemente, o crescimento da parte aérea. Por outro lado, o  acúmulo e a distribuição 
dos  nutrientes  minerais  na  planta  dependem  de  seu  estádio  de  desenvolvimento 
(MARSCHNER, 1995; GOTO; GUIMARÃES; ECHER, 2001). 
Diante  da  carência  de  resultados  de pesquisa  para  este  fim,  este  trabalho  se  propôs 
avaliar  a  produção  de  massa  seca  e  os  teores  de  nitrogênio,  fósforo,  potássio,  cálcio, 
magnésio,  enxofre, sódio,  cobre manganês,  ferro e zinco  da  parte aérea  do meloeiro  cv. 
Sunrise em função de diferentes fontes de adubação. 
 




 
57
 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 
3.2.1
 Localização do experimento 
 
No período de  janeiro  a  abril  de 2007, o experimento  foi  desenvolvido  em ambiente 
protegido  modelo  arco,  com  15  m  x  6  m,  pé-direito  de  2,8  m,  laterais,  frente  e  fundo 
desprotegidos, coberta com filme transparente de polietileno de 150µ de espessura, localizada 
no Setor de Horticultura do Instituto de Ciências Agrárias (ICA), pertencente à Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA), em Belém-PA (Figura 1). 
 
3.2.2
 Clima da região do experimento 
 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Afi, que se caracteriza 
por  apresentar  pluviosidade  anual  superior  a  2000  mm,  com  um  regime  de  chuvas  durante 
praticamente  todo  o  ano  e  totais  mensais  iguais  ou  superiores  a  60  mm.  A  média  das 
temperaturas máximas é de 31,4°C e das mínimas 22,4° C. O total de horas de insolação por 
ano fica em torno de 2.338, e a umidade relativa do ar, em média é de 84% (SUDAM, 1984; 
BASTOS; PACHECO, 2001). 
 
3.2.3
 Classificação e coleta do solo 
 
O experimento foi instalado em ambiente protegido onde o solo é classificado segundo 
Santos  et  al.  (1983),  como  Latossolo  Amarelo  álico,  textura  média,  relevo  plano.  Para 
caracterização do solo antes  da instalação  do experimento foram coletadas dez amostras 
simples de solo para composição de uma amostra composta, nas profundidades de 0 a 20 cm e 
de 20 a 40 cm, com trado tipo “Sonda”. 
 
3.2.4
 Análise química do solo 
 
As  amostras  de solo  foram  colocadas  em  sacos  de  polietileno  e encaminhadas  ao 
Laboratório  de  Análises  Químicas de Solo  do  ICA/UFRA,  onde foram  secas ao  ar,  após o 
que,  foram  destorroadas  e  peneiradas  à  malha  de  2  mm  de  diâmetro.  Em  seguida,  no 
laboratório  foram  determinados  pH  (H
2
O  e  KCl),  matéria  orgânica,  C  orgânico,  bases 
trocáveis (K, Ca, Mg), acidez potencial (H+Al), Al trocável e P disponível do solo. Todas as 
determinações foram realizadas de acordo com a  metodologia convencional da Embrapa 
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(1997), exceto o N total que foi estimado em 50 kg ha
-1
, conforme Silva (2003). O resultado 
da análise química do solo está disposto na Tabela 1. 
Baseada  na  análise  química  do  solo  foi  realizada  adubação  de  correção  seguindo  a 
recomendação  para  a  cultura  do  melão  proposta  por  Silva  (2003),  além  de  cálculo  da 
necessidade de calagem utilizando-se o método da neutralização de alumínio. 
 
3.2.5
 Instalação e condução do experimento 
 
  A formação das mudas foi realizada em sistema de “floating” instalado em ambiente 
protegido modelo  arco,  com 15  m x  6 m,  pé-direito de 2,8 m,  laterais, frente e  fundo 
desprotegidos, coberta com filme transparente de polietileno de 150µ, onde foram dispostos 
copos plásticos de 200 mL contendo  composto orgânico como substrato (capim,  folhas, 
caroço de açaí, dejetos de pato, esterco bovino), e duas sementes de melão da cultivar híbrida 
Sunrise. O substrato utilizado foi analisado quimicamente (Tabela 2). No ambiente do plantio 
definitivo, foi realizada calagem com calcário dolomítico (PRNT 80%), utilizando-se 33 g m
-
2
, 15 dias antes do transplantio. 
O  transplantio  para  covas  previamente  adubadas,  localizadas  em  leiras  do  ambiente 
protegido,  foi  realizado  quando  as  mudas  apresentavam  a primeira  folha  definitiva,  aos  dez 
dias após a semeadura. O espaçamento adotado foi de 1,0 m entre leiras e 0,5 m entre plantas. 
A irrigação foi realizada por gotejamento, e aos 25 dias após o transplantio foi feito o 
tutoramento das plantas com fitilhos plásticos, presos a arames localizados a 3 m de altura do 
solo. Foi conduzida uma planta por cova e realizou-se a poda de todos os ramos laterais até a 
décima folha. O amarrio das plantas, bem como o controle de ervas daninhas foi feito sempre 
que necessário. 
Semanalmente,  foram  utilizados  agroquímicos  para controle  de  formiga  e  pulgão 
(inseticidas  à  base  de  deltamethrin  e  de  alho+nim),  broca  das  cucurbitáceas  (inseticida 
biológico à base de 
Bacillus thuringiensis
), e antracnose (fungicida à base de estrobilurina). 
A colheita dos  frutos,  bem  como  a coleta da  parte  aérea das plantas do  meloeiro  foi 
realizada  progressivamente,  de  acordo  com  a  maturação  dos  frutos,  o  que  começou 
aproximadamente aos 60 dias após o transplantio. 
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3.2.6
 Tratamentos adotados 
 
Foram adotados três tratamentos, Trat. A: NPK 24-12-12 (50, 25 e 25 kg ha
-1
), Trat. B: 
NPK 10-28-20 e Trat. C: BioAtivo NPK 3-12-6. 
A  formulação  do  tratamento  A  foi  baseada  nos  resultados  da  análise  de  solo 
amostrado, segundo Silva (2003) para a cultura do melão (50, 25 e 25 kg ha
-1
). O tratamento 
B é uma formulação comercial mineral de uso tradicional por produtores locais (NPK 10-28-
20), e o tratamento C é uma formulação comercial organomineral (BioAtivo NPK 3-12-6). 
A quantidade de adubo por cova no tratamento A definida pela formulação 24-12-12, 
foi  de  21,23  g/cova,  tendo  como  fontes,  uréia (para  nitrogênio),  superfosfato  triplo  (para 
fósforo) e cloreto de potássio (para potássio). 
No  tratamento  B,  foi  adotada  a  formulação  de  uso  comercial  10-28-20,  sendo 
aplicados 12,22 g/cova com as mesmas fontes fertilizantes usadas no tratamento A. 
No  tratamento  C,  adotou-se  para  o  adubo  organomineral,  a  mesma  quantidade 
calculada  para  a  formulação  10-28-20.  Esta  metodologia  foi  adotada  em  função  da 
equivalência desta formulação (BioAtivo NPK 3-12-6) à formulação de uso tradicional (NPK 
10-28-20), uma vez que o BioAtivo NPK 3-12-6 apresenta resultados agronômicos referentes 
à produtividade, equivalentes aos adubos químicos minerais, mas com aproveitamento pelas 
plantas de  100% dos nutrientes,  uma vez que  os microrganismos  presentes no  BioAtivo 
continuam ativos no solo por pelo menos 6 meses, permitindo assim, maior aproveitamento 
do fósforo, enquanto que as formulações de correções químicas como o NPK 10-28-20 entre 
outras, tem aproveitamento de fósforo pelas plantas variando de 5 a 30% no máximo, e de 20 
a 50% de nitrogênio e potássio, conforme dados do IFB BIOTECNOLOGIA (2006). 
 
3.2.7
 Variáveis analisadas 
 
Na parte aérea das plantas do meloeiro foram realizadas determinações de massa seca e 
de Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Enxofre (S), Sódio 
(Na), Cobre (Cu), Ferro (Fe), Manganês (Mn) e Zinco (Zn). 
 
3.2.8
 Análise química das plantas 
 
Todas as determinações químicas dos tecidos vegetais seguiram metodologia descrita 
por  Malavolta,  Vitti  e  Oliveira  (1997).  O  N  foi  determinado  pelo  método  de  Kjeldhal,  os 
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elementos  P,  K,  Ca,  Mg,  S,  Na,  Cu,  Fe,  Mn  e  Zn  foram  determinados  através  de  digestão 
nítrico-perclórica  2:1.  Sendo  o  P  obtido por coloração  com  molibdato  de  amônia  e  o  S  por 
turbidimetria, ambos em espectrofotômetro. Os valores de K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe, Mn e Zn 
foram obtidos em espectrofotômetro de absorção atômica. 
 
3.2.9
 Delineamento experimental e análise estatística 
 
Utilizou-se  o  delineamento  em  blocos  ao  acaso  com  três  tratamentos,  em  cinco 
repetições,  perfazendo  um  total  de  15  parcelas  experimentais,  sendo  que  cada  repetição  foi 
constituída por dez plantas. 
Os dados referentes às variáveis analisadas foram submetidos à análise de variância, e 
suas  médias  foram  comparadas  pelo  teste  de  Duncan  a  5%,  realizados  pelo  programa 
estatístico SAEG 8.0. 
 
3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.3.1 
Massa seca 
 
A  quantidade  de  massa  seca  da  parte  aérea  do  meloeiro  não  sofreu  influência 
significativa  dos  tratamentos  avaliados.  O  tratamento  B  (NPK  10-28-20)  apresentou massa 
seca média na parte aérea das plantas de melão, de 21,87 g planta
-1
, os tratamentos A (NPK 
24-12-12) e C (BioAtivo NPK 3-12-6), respectivamente de 19,89 g planta
-1
 e 14,10 g planta
-1
 
(Figura 7). 
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Figura  7. Quantidade de  massa  seca da  parte aérea  de meloeiro  híbrido cv.  Sunrise por 
tratamento  (A  -  NPK  24-12-12,  B  -  NPK  10-28-20  e  C  -  BioAtivo  NPK  3-12-6).  UFRA, 
Belém-PA, 2008. 
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Tais valores estão abaixo dos encontrados por Sousa et al. (2005), onde a massa seca 
do meloeiro foi significativamente influenciada (P < 0,01) pelas doses de nitrogênio (N), de 
potássio (K
2
O) e pela interação (N x K
2
O). O maior valor médio de massa seca do meloeiro (g 
planta
-1
) obtido pelos autores aconteceu com a aplicação de 100 kg ha
-1
 de N e 190 kg ha
-1
 de 
K
2
O (93 g planta
-1
). Pela comparação das médias e se considerando a mesma dose de N, o 
máximo valor de massa seca diferiu apenas do valor obtido com a combinação de 100 kg ha
-1
 
de N com 100 kg ha
-1
 de K
2
O. 
Com a  aplicação da  menor  dose de potássio  (100 kg  ha
-1
 de  K
2
O),  estes autores 
observaram que o acúmulo de matéria seca aumentou com as doses de nitrogênio; no entanto, 
somente o valor obtido com a dose de 100 kg ha
-1
 de N (64,74 g planta
-1
) diferiu das demais. 
Esta tendência não foi verificada quando as doses de potássio foram aumentadas para 280 e 
370  kg  ha
-1
  de  K
2
O,  cuja  redução na  massa  seca  ocorreu  com  o  aumento  das dosagens  de 
nitrogênio aplicadas,  evidenciando que a produção de massa  seca pelo meloeiro tende  a 
reduzir com a elevação das doses de nitrogênio e de potássio. 
Apesar de o nitrogênio ser o nutriente absorvido em maior quantidade, influenciando a 
fotossíntese,  a  produção  e a partição  da  massa  seca  do  meloeiro (RINCON  et  al.,  1996; 
ANDRIOLO et al., 2005), os dados médios de massa seca encontrados neste experimento não 
apresentaram  diferença  significativa,  podendo  ser  explicados  pela  maior  competição  de 
assimilados  pelas  plantas,  e  pela pequena  quantidade de  adubos utilizados  nos  tratamentos, 
assim  como  pelo  aparecimento  de  antracnose  (
Colletotrichum  lagenarium
)  nas  plantas  da 
cultura (Figura 8). 
 
     
Figura 8. Plantas do meloeiro com ataque de antracnose (
Colletotrichum lagenarium
). UFRA, 
Belém-PA, 2008. 
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A antracnose é uma das doenças mais importantes em muitas plantas cultivadas. Nas 
cucurbitáceas como pepino, melão, melancia, abóbora e chuchu, a doença é freqüente e causa 
prejuízos elevados. Sussel (2005), afirma que o patógeno afeta toda parte aérea da planta, em 
qualquer fase do seu desenvolvimento, causando desfolha precoce, com perda de vitalidade 
ou morte. Os resultados não significativos em  relação à quantidade de  massa seca da parte 
aérea do meloeiro neste experimento podem ser creditados à ocorrência desta doença. Devido 
a instalação deste experimento durante a época chuvosa, isso contribuiu para o aparecimento 
desta doença, que causou redução da área foliar, resultando em frutos pequenos, pobremente 
reticulados, queimados e com baixo teor de açúcares, contribuindo para baixa qualidade dos 
frutos e produtividade da cultura, ratificando resultados observados por COELHO et al. 
(2003). 
Muitas doenças em cultivos  protegidos tendem a  se tornar mais severas, quando 
comparadas  ao  cultivo  convencional,  pois  além  dos  fatores  ambientais  mais  favoráveis, 
também  deve-se  considerar  o  estado  nutricional  das  plantas,  as  condições  de  irrigação, a 
maior densidade de plantas e o monocultivo, os quais propiciam condições mais favoráveis 
aos patógenos. 
 
3.3.2 
Teor  de  macronutrientes  na  parte  aérea  do  meloeiro  em  função  das  diferentes 
fontes de adubação
 
3.3.2.1 Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S) 
 
Através da Figura 9, nota-se que não houve diferença significativa entre os resultados 
médios  dos  teores  de  nitrogênio  (16,78;  15,46  e  17,22  g  kg
-1
para os  tratamentos  A, B  e  C 
respectivamente), fósforo (A: 5,21; B: 5,34 e C: 5,40 g kg
-1
) e potássio (A: 20,01; B: 21,76 e 
C: 22,48 g kg
-1
) da parte aérea do meloeiro. Entretanto, nota-se que os resultados médios de 
teores de N encontrados em todos os tratamentos foram inferiores aos relatados por Fernandes 
e  Grassi  Filho  (2003),  utilizando  diferentes  doses  de  N  e  K;  estando  também,  abaixo  das 
médias de teores considerados adequados por Belfort et al. (1986), utilizando variedades do 
grupo inodorus. 
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Figura 9. Teores de N, P e K na parte aérea do meloeiro por tratamento. (A – NPK 24-12-12, 
B – 10-28-20 e C – BioAtivo NPK 3-12-6). UFRA, Belém-PA, 2008. 
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As médias de teores de N em g kg
-1
 de matéria seca encontradas por Duenhas, Pinto e 
Gomes  (2004)  nos  tecidos  vegetais  aos  30,  45  e  60  dias  após  a  emergência  de  plantas  de 
meloeiro, também foram superiores aos encontrados neste trabalho. 
Os teores de P e K encontrados na parte aérea do meloeiro para todos os tratamentos 
foram superiores aos encontrados, em folhas de meloeiro por Fernandes e Grassi Filho (2003) 
e Duenhas, Pinto e Gomes (2004). 
A análise de variância não revelou efeito significativo (P< 0,05) entre os tratamentos 
analisados para teores médios de cálcio e magnésio encontrados na parte aérea do meloeiro. 
Para os tratamentos A, B e C respectivamente, o cálcio apresentou teores médios de 57,02; 
55,72  e  54,50  g  kg
-1
  na  massa  seca  das  plantas  do  meloeiro,  para  o  magnésio,  os  teores 
médios encontrados na parte aérea foram de 13,38; 12,83 e 13,37 g kg
-1
 nos tratamentos A, B 
e C respectivamente (Figura 10). 
Tal observação confirma  a  hipótese  de  que  o  cálcio e o  magnésio são  nutrientes  de 
difícil  redistribuição  na  planta,  acumulando-se  nas  folhas  que  é  o  final  da  via  xilemática 
(LARCHER, 2000). 
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Figura 10. Teores de Ca e Mg na parte aérea do meloeiro por tratamento. (A – NPK 24-12-12, 
B - NPK 10-28-20 e C – BioAtivo NPK 3-12-6). UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
Os resultados de Ca encontrados neste trabalho estão próximos aos teores encontrados 
por  Fernandes  e  Grassi  Filho  (2003), concordando  com  teores considerados  adequados por 
Reuter e Robinson (1986), utilizando variedades do grupo inodorus. 
Nas  diferentes  doses  de  N  e  K  utilizadas  por  Fernandes  e  Grassi  Filho  (2003),  em 
média  foram  encontrados  4,4  g  kg
-1
  de  Mg  nas  folhas de  meloeiro,  teores  inferiores aos 
encontrados neste trabalho. 
As médias de teores de Ca e Mg em g kg
-1
 de matéria seca encontradas por Duenhas, 
Pinto e Gomes (2004) nos tecidos vegetais aos 30, 45 e 60 dias após a emergência de plantas 
de meloeiro foram inferiores aos encontrados neste trabalho. 
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Cabe ressaltar que os valores de N, P, K, Ca e também Mg podem sofrer influência de 
vários  fatores  como  condições  de  solo,  clima  e  variedades,  segundo  Malavolta,  Vitti  e 
Oliveira (1997). 
Em relação aos teores médios de S encontrados na parte aérea das plantas do meloeiro, 
os tratamentos B e C foram estatisticamente maiores e não diferiram entre si (2,74 e 3,50 g kg
-
1
 respectivamente), também não havendo diferença significativa entre os tratamentos A e B 
(1,96 e 2,74 g kg
-1 
respectivamente) (Figura 11). 
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Figura 11. Teores de S na parte aérea do meloeiro por tratamento. (A – NPK 24-12-12, B – 
NPK 10-28-20 e C – BioAtivo NPK 3-12-6). UFRA, Belém-PA, 2008. 
 
Ainda na mesma Figura, nota-se que  os  teores médios de S encontrados estão  muito 
inferiores aos encontrados por Cañizares et al. (2005) trabalhando com água enriquecida com 
dióxido de carbono, sendo de 30,1 e 26,6 g kg
-1
 de S na massa seca para plantas sem enxertia 
no 1º e 2º semestres de experimento respectivamente, e de 28,1 e 15,8 g kg
-1
 de S na massa 
seca para plantas com enxertia  no  1º  e 2º semestres de experimento  respectivamente,  dados 
obtidos aos 63 dias após a após o transplante de plantas de pepino. 
O teor de macronutrientes encontrados na massa seca da parte aérea das plantas da cv. 
híbrida Sunrise deste experimento, seguiu a seguinte ordem decrescente: Ca, K, N, Mg, P e S, 
assim como os resultados encontrados por Canato, Barbosa  e Cecílio Filho (2001), que 
trabalhando com melões rendilhados, verificaram que o cálcio foi o nutriente de maior teor na 
parte aérea da planta, seguido de K, N, Mg, P e S. 
Os tratamentos não influenciaram os teores de  N, P, K, Ca e  Mg da parte aérea do 
meloeiro, comportamento este que pode ser reflexo da pouca quantidade de adubo utilizada 
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nos  tratamentos  deste  experimento,  que  apesar  de  seguir  recomendações  baseadas  em 
literatura, não  contempla as necessidades da cultivar híbrida  Sunrise  e principalmente  a 
realidade da área de estudo deste experimento, uma vez que,  neste mesmo local e  para 
cucurbitáceas,  trabalhos  desenvolvidos  por  Nunes  et  al.  (2004)  e  Gusmão  et  al.  (2004) 
utilizaram para 50g de NPK 10-28-20.  Além disso, sabe-se que numa espécie, a capacidade 
em retirar os nutrientes do solo e as quantidades requeridas variam não só com a cultivar, mas 
também  com  o  grau  de  competição  existente,  com  o  sistema  de  condução  e  de  irrigação. 
Variações  nos  fatores  ambientais  como  temperatura  e  umidade  do  solo  podem  ter  afetado 
consideravelmente o conteúdo de nutrientes minerais na parte aérea do meloeiro. Esses fatores 
podem ter influenciado tanto na disponibilidade dos nutrientes como na absorção destes pelas 
raízes e, conseqüentemente, no crescimento da parte aérea. 
Nos tratamentos B e C, o enxofre, apresentou teores maiores e significativos na parte 
aérea  das  plantas  avaliadas,  podendo  os  resultados  médios  do  tratamento  C  (NPK  3-12-6), 
serem  explicados  pela  presença  de  matéria  orgânica  na  formulação  do  fertilizante 
organomineral BioAtivo, que facilita a absorção pelas plantas do S orgânico presente no solo, 
ratificando  o  que  é  encontrado  na  literatura,  em  que  a  maioria  dos  autores  tem  chegado  à 
conclusão de que  a eficiência agronômica dos  produtos organominerais  é semelhante à dos 
adubos minerais, conforme relatam Pons e Guterres (1979), Pons e Coelho (1982), Machado 
et  al.  (1983),  Tedesco  e  Vogel  (1983),  Tedesco  (1985)  e  Wietholter  et  al.  (1994).  A 
superioridade das fontes orgânicas está relacionada, sem dúvida, ao fornecimento contínuo de 
nutrientes à cultura que, embora de forma mais lenta que as fontes químicas, conforme relata 
Kiehl (1985), permite menores perdas por lixiviação e percolação no perfil de solo, além das 
fontes orgânicas utilizadas estarem enriquecidas com fontes minerais solúveis. 
 
3.3.3 
Teor do elemento Sódio e de micronutrientes na parte aérea do meloeiro em função 
das diferentes fontes de adubação
 
3.3.3.1 Sódio (Na), Cobre (Cu), Manganês (Mn), Ferro (Fe) e Zinco (Zn) 
 
Em relação ao sódio, cobre, ferro e zinco, não foi constatado efeito significativo dos 
tratamentos adotados nos teores encontrados na parte aérea do meloeiro (Tabela 3). 
O tratamento C (Bioativo NPK 3-12-6) influenciou significativamente (P <0,05) nos 
teores  de  Mn  da  parte  aérea  do  meloeiro,  apresentando  os  maiores  teores  desse  elemento, 
diferindo  dos  demais  tratamentos  (Tabela  3).  O  valor  médio  encontrado  neste  tratamento 
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(255,65 mg kg
-1
) foi aproximado aos resultados médios obtidos por Fernandes e Grassi Filho 
(2003) quando avaliaram diferentes doses de N e K (261,1 mg kg
-1
). 
 
Tabela 3. Resultados analíticos médios dos teores do elemento Sódio e de micronutrientes na 
parte  aérea de  plantas de meloeiro  híbrido cv.  Sunrise, em  função de  diferentes  tipos de 
adubação. UFRA, Belém-PA, 2008. 
Tratamentos  Na  Cu  Mn  Fe  Zn 
 
-------------------------------------- mg kg
-1 
------------------------------------ 
A
 (NPK 
24-12-12) 
0,74 a  9,91 a  194,35 b  2043,96a  46,69 a 
B
 (NPK 
10-28-20) 
 0,71 a  7,93 a  181,31 b  1640,54 a  43,61 a 
C
 (NPK 
3-12-6) 
0,86 a  9,32 a  255,65 a  1337,00 a   57,95 a 
As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não apresentam diferenças significativas ao nível de 
5% pelo Teste de Duncan. 
 
Fernandes e Grassi Filho (2003), avaliando doses de N e K observaram para Cu, teores 
médios de 10,2 mg kg
-1
 de massa seca de folhas de meloeiro, sendo tais valores próximos aos 
teores médios encontrados neste experimento (Tabela 3). 
Segundo Faria  et al. (2003), a deficiência de  alguns micronutrientes, como B, Mo e 
Zn, nos cultivos dos solos do Submédio São Francisco, tem sido questionada por agrônomos 
em observações de campo. Sánchez (1997) relata que a carência de zinco em melão é pouco 
conhecida, mas descreve deficiências de boro e molibdênio. 
Fernandes  e Grassi  Filho  (2003)  avaliando  diferentes  doses de  N  e  K,  encontraram 
para Fe e Zn respectivamente, os seguintes teores médios 172,2 mg kg
-1 
e 124,9 mg kg
-1
, no 
presente trabalho, os teores de Fe foram muito superiores, chegando até 2043,96 mg kg 
-1 
no 
tratamento A (NPK 24-12-12), e os de Zn foram inferiores, tendo os tratamentos A, B (NPK 
10-28-20) e C (BioAtivo NPK 3-12-6) apresentado os seguintes teores médios 46,69 mg kg
-1
, 
43,61 mg kg
-1
 e 57,95 mg kg
-1 
respectivamente (Tabela 3). 
  A baixa ocorrência de resposta das plantas a micronutrientes foi constatada por Faria 
et al. (2003) em aplicações no solo. Através da aplicação via água de irrigação, Zekri e Koo 
(1992)  tiveram  resposta  das  plantas aos  micronutrientes  aplicados,  apesar  dos  teores  de 
micronutrientes dos solos dos experimentos serem considerados médio a alto, conforme Raij 
et al.
 
(1996). 
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Apesar  de  não  terem  sido  realizadas  análises  dos  micronutrientes  do  solo  antes  da 
instalação  do experimento  com  a  cv.  Sunrise,  sabe-se que  dentre  outras  coisas,  apesar  de 
absorvidos  em  menor  quantidade  pelas  plantas,  os  micronutrientes  também  apresentam 
importância nos processos de crescimento, síntese e translocação de açúcares na planta. 
Assim como para os teores de N, P, K, Ca e Mg, os micronutrientes Cu, Fe, Zn, e o 
elemento Na, não apresentaram efeitos significativos dos tratamentos nos teores encontrados 
na  parte  aérea  do  meloeiro,  podendo  ser  justificado  pela  ausência  de  adubação  com 
micronutrientes, apesar de Faria e Fontes (2003) descreverem que é pequena a probabilidade 
de a cultura do meloeiro apresentar resposta à aplicação de micronutrientes. Os mesmos 
autores  afirmam  que  a  toxicidade  causada  pelos  teores  muito  altos  de  micronutrientes 
encontrados no solo causa inibição da absorção de outros micronutrientes pela planta, como o 
ferro e o zinco. 
O  fertilizante  organomineral  Bioativo  utilizado  no  tratamento  C  influenciou 
significativamente (P <0,05) nos teores de manganês da parte aérea das plantas de meloeiro cv. 
Sunrise, confirmando que os fertilizantes orgânicos em geral contêm esses micronutrientes em 
quantidades  suficientes,  que  podem  corrigir  alguma  deficiência  existente  no  solo  (FARIA; 
FONTES, 2003). 
 
3.4 CONCLUSÃO 
 
São  recomendados  novos  ensaios  com  maiores  dosagens  de  fertilizantes  do  que  as 
utilizadas  neste  experimento,  ressaltando  sempre  a  potencialidade  da  utilização  dos 
fertilizantes organominerais na agricultura, uma vez que sua solubilização gradativa implica 
em um aumento no teor de matérias húmicas no solo em longo prazo, contribuindo para sua 
melhor  estruturação  e  permeabilidade,  efeitos  benéficos  muito  importantes  em  solos 
intensamente cultivados. 
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TABELA 1A. Análise de variância dos teores de macronutrientes na parte aérea de plantas de 
melão, em função de diferentes tipos de adubação. 
Fontes de Variação  G. L.  Q. M. 
 
N
 
P 
 
K 
Tratamento  2  4,206507ns  0,463400ns  8,078527ns 
Bloco  4  6,872560ns  2,059073ns  7.525467ns 
Resíduo  8  7,507665  1,106223  52,85155 
C.V. (%)    16,621  19,792  33,945 
 
Fontes de Variação  G. L.  Q. M. 
 
Ca
 
Mg
 
S 
Tratamento  2  7,939927ns  0,491540ns  2,957007* 
Bloco  4  36,67120ns  11,730790ns  0,7658567ns 
Resíduo  8  99,64406  7,989040  0,4461317 
C.V. (%)    17,906  21,423  24,442 
ns: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade. 
 
 
TABELA 2A. Resultados analíticos médios dos teores de macronutrientes na parte aérea de 
plantas de melão, em função de diferentes tipos de adubação. 
Tratamentos  N  P 
K 
Ca  Mg  S 
  ----------------------------------------g kg
-1
--------------------------------------- 
A 
(NPK 
24-12-12) 
16,78 a  5,21 a  20,01 a  57,02 a  13,38 a  1,96 b 
B
 (NPK 
10-28-20) 
15,46 a  5,34 a  21,76 a  55,72 a  12,83 a  2,74 ab 
C
 (NPK 
3-12-6) 
17,22 a  5,40 a  22,48 a  54,50 a  13,37 a  3,50 a 
As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não apresentam diferenças significativas ao nível de 
5% pelo Teste de Duncan. 
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TABELA 3A. Análise de variância dos teores de micronutrientes na parte aérea de plantas de 
melão, em função de diferentes tipos de adubação. 
Fontes de Variação  G. L.  Q. M. 
 
Cu  Mn  Fe 
Tratamento  2  5,161860ns  7879,829*  628904,3ns 
Bloco  4  8,431440ns  657,9260ns  437226,3ns 
Resíduo  8  2,232235  1341,530  446023,6 
C.V. (%)    16,498  17,405  39,899 
 
Causa da Variação  G. L.  Q. M. 
 
Zn  Na 
Tratamento  2  285,0954ns  0,3150000ns 
Bloco  4  168,6686ns  0,5259333ns 
Resíduo  8  96,74444  0,7813333 
C.V. (%)    19,903  36,396 
ns: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade. 
 
TABELA 4A. Análise de variância da massa seca da parte aérea de plantas de melão, em 
função de diferentes tipos de adubação. 
Causa da Variação  G. L.  Q. M. 
 
Massa Seca 
Tratamento  2  81,37191ns 
Bloco  4  78,53223ns 
Resíduo  8  39,77127 
C.V. (%)    33,871 
ns: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade. 
 
TABELA  5A.  Análise de  variância  de  variáveis  medidas  em  fruto:  teor  de sólidos  solúveis 
totais-˚brix (TSST), peso (P), diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), espessura 
de mesocarpo (EM) e espessura de casca (EC), em função de diferentes tipos de adubação. 
Fontes de Variação  G. L.  Q. M. 
 
TSST
 
P 
 
DL 
Tratamento  2  0,2295314ns  36771,56ns  36,14747ns 
Bloco  3  0,7678074ns  39168,50ns  343,5381ns 
Resíduo  6  0,1791963  36467,95  267,3034 
C.V. (%)    8,947  31,743  16,614 
 
Fontes de Variação  G. L.  Q. M. 
 
DT
 
EM
 
EC 
Tratamento  2  24,14107ns  156,5457ns  0,7210852ns 
Bloco  3  81,95737ns  23,16126ns  2,607603ns 
Resíduo  6  100,6045  149,6275  4,371354 
C.V. (%)    9,813  55,337  27,691 
ns: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade. 
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